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i t á e n v i a n d o m a t e r i a e r r a a S i 

rtSUINGION 
(onlirma la noticia 
p o s i b l e m e n t e h a y a n 

l l e g a d o a g e n t e s 

s o v i é t i c o s 

yuáshington.-Los E s t a d o » 
unidos han tenido conf l rma-
L de que los r u s o » e s t á n 
niando material de guerra 
siria, s egún se manifiesta 
, círculos of icíale» de 
ífástiington. v 
Se admite la posiolidad de 

(ue, con este mot ivo , hayan 

niiiiiiiimimmiiintiiiiiiiiiiniiiimiiiminimfinmiiimimnmm^ 

S e r á n d e c i s i v a s l a s 

jugando ai legado al citado pa í s algu-
,oS rusos para entregar t a -
,5 armas. En cuanto a lo» 
¡lies de esta ayuda mi l i t a r , 
emanífiesta en W á s h i n g -
dii t}ue los rusos pueden 
ratar de sust i tu i r de esta 
nanera el material de gue^ 

^ |JfllH<l — — ** — 
ran bOEcursoi ífa.,que perdieron los egip-dr id 
limación uo« 
nos diciendo 
emiado fué 

existían <lo¡ 
Jho limero' 
í r r e z Ferniíl 
r Coitoa, com lontrario, s e r á n internados 
.ntai:der. Un 

ambos í [eque un coi.tlngente de 150 
enor (Miérrt ... ¡udadanos i s r ae l í e s han l lega-
erto, pues, do ¡j a Nápoies procedentes de 

íglpto.el pasado d ía 23 y que 
barco1 navega rumbo a 

larselli. Sus propiedades fue-
conflscadas. (Efe.) 

mal.—pepe, 

l o r de este 
Deportivo, é 
¡z Fernández, 
mero premlaj 
3S de nu'ftstn 
Resultados y 

d& los Sil! 
Bagdad.—Armas rusas, en-

las que se cuentan t a n -
, aviones a r eacc ión y 

mbarderos, llegan a diario a 
¡ria en grandes cantidades^ 
gún ha declarado a. Ja Agon­
ía Reuter. una fuente á r a b e 
pa de c réd i to . 
La citada fuente añad ió que 

. .material bél ico llega a Siria 
e puede iguM ¡,r ei puerto m e d i t e r r á n e o de 

¡akia y por varios a e r ó d r o -
!05 donde se encuentran t é c -
¡cos y especialistas sov ié t i cos , 
me instruyen al personal del 
jórcito sirio d ía y no&he. 
La mayoría de esos t é c n l -

sigue" diciendo la fuente 

DE LAS MED 
lo comercio, 

la calle d« 
14, en «1 i¡i)( 
las señoras m 
iUrtído de aril 

punto, a m 
ompetencla pi 

iede i p í 
IS " E L EMPIII 
)s importiBlü 

enccntraráí 
uebles, pan 

y a unospi 
lent 
ta Casa, «iii,,^ 
castillo, freoti i formadVrar 'que 'Vba'ñdona^ñ 

Troiebuses, i^to cuando se. iniciaron las 
lasventassí .ostilidades. han llegado a 

atado o a plai teasco para enseña i ' a los 
S NAVALES irlos el manejo de las armas 
3ste estableo ios aviones do fab r i cac ión 
lad de don iviética v checoslovaca.-Efe 
jado en la M ADVEIITENCIA J->EL JE 
e la Barca, ii LxABüRISTA 
97, cuenta co Cariisle (Escocia). — El Jefe 
[o- de toda oln Dorista l íugh Gaitskell ha de­
vales, así MJ irado que el Gobierno . cen­
ara, la pescad !mdor parece determinado a 
nbién el depos iponer su voluntad en Egip 
lombradas F S "til resto del mundo — d i 
dNAL. W-' no puede pemut i r esq. 

*ernos acceder » re t i rar 
¡y :{sl4'a£ fuerzas — a f i a d i ó - f 

5 Tee!aSO"l"ifnfe nos ¿ea sotioitado por 
Naciones Unidas." (Efe.) 
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(¡os durante la reciente l n -
íasión anglo-franoo-israelf. 

EXPULSION D E JUDIOS 
jerusalép.—^ Todos lo«. e lu -

ladanos j u d í o s residentes en 
Igipto han. recibido l a - o r d e i : 

bandonar el p a í s ; m. caso 
en 

ampos de ooincentración. A ñ a -

e p engrandes 
can 

^ o e u p c r c l ó n e n 

Washington . 
sbington.—-Altos funoio-
5 norteamericanos se i m -

ín gravemente p r e o c u p a d o » 
i j a posibilidad de que se 
sistren nuevos choques ar-

en el Oriente Medio, 
avocados por S i r i a " , en 
.o país —.según i3a s e ñ a l a ­
b a fuente á r a b e digna de 
mo--. se e s t á n 1.ecib¡endo 
P clase de armas — t a n -
*s y aviones— rusos, 
¡ r f ian expresado temores 
|sca capital de que v u e l -
^ surgir el confl icto a rma-

íiiiBf0 tíonsecuencia de los 
^ntes que se regis t ran a 

l l l ' de la f rontera sir io • k 

0 k 

il 8^fiala que- Siria, por si 
1.3° come te r í a un acto de 
f^ion, pero es prabable se 

acc ión si es 
Por la Unión Sovie-

iúisí s (Iue l^usca e x c u s a » 
^ f f q ^ e r . í n d o l s ^ p a r a a u 
w f.1 su influencia en el 

Sfe Medio. 
^b»^ ¡j^ llace constar, por otr.it 

knL ĵ16 la mencionada 
árabe ha indicado que 

;¡ri 'uei'iai bé l ico recibido p0r 

íürtb 
entra en el pa í s por el 

« v n me'it .erráiieo de L a t a -
^ • Po,1'vía a é r e a . (Efe.) 

HADIO MOSCU E L O -
Iom IA A SIRIA • 

,s-~~"Radif> M o s c ú ha 
la acc ión de 

s^ios al volar 
los pa­
las ins-. 

|yae5 como represalia por 
íiDtfT'r? angIo-francesa de 
l l f i ; ru rante 'os d í a s d i f f -

a g r e d ó n I m p é r t a l l s -
, ^ radio roja—rt los 

l íe „, colocaron abl3ri;a-

i siri^o a Egipto, los p a í n o -
'que ,t volai,on el oleoduo-
'oiitp ^ W e s a Siria desl.^ la 

^ tS63 P e t r o l í f e r a s 

Pije 

etniv a,iadoi- n o r t é a m e . ' C a -
«1 -¿"•-""ii'ca e n t r e g ó una 

m iDsicVobierno sir io, en Ja 
i r 01bíla que se d e b í a per-
P e ¿i , usPot'te de p e t r ó l e o 
f̂avéc. i r ak al M e d i t e r r á n e o 

il0So ñ territoi,io sirio. El 
' ^ r w 6 ^ i r i a r e c h a z ó r a -

BIlte esta, p e t i c i ó n . - E f e . 

p r ó x i m a s s e m a n a s 

Guy Mollet di§s pe fyé desenmascarada 
la penetración soviética en el 

Oriente Medio 
****************** **0S0*>***4>*****>*&*** Gannat. r (Franola . )—El jefe del GoMerno f r an ­

cés , Mol le t , ha declarado que el desembarco anglo-
f rancés en Egipto ha desenmascarado la p e n e t r a c i ó n 
sov ié t i ca en el Oriente M e d i o , y a ñ a d i ó que "hoy han 
desaparecido los s u e ñ o s d e l coronel Nasser para I m ­
poner su d o m i n a c i ó n al mundo á r a b e . A l mismo t i e m ­
po se ha revelado su abierta complicidad con la Unión 
Sovié t ica , que durante meses ha estado consolidan­

do clandestinamente sus 
posiciones en el Oriente 
M e d i o " . 

No hizo referencia en su 
discurso a la dec i s ión del 
Gobierno egipcio ds es­
pulsar de Egipto a seis m i l 
franceses, trece m i l ing le ­
ses y cincuenta m i l j u d í o s . 

El jefe del Gobierno ce­
l e b r a r á una entrevista a su 
regreso a 'Par ís con su m i ­
nis t ro de Asuntos Exter io­
res para t ra ta r del p rob le ­
ma egipcio, s e g ú n ^e ha 
informado de fuente au tp -
rizada. 

Mol l e t d i jo t a m b i é n que 
la voladura de . los oleo­
ductos sirios durante la 
invas ión " f u é obra de ag i ­
tadores del pa í s dir igidos, 
muy probablemente, por 
agentes comunistas". P i ­
dió a la n a c i ó n francesa-

que conservara la calma porque "las p r ó x i m a s sema­
nas s e r á n decisivas para l a conso l idac ión de l a paz, 
a s í como para el arreglo de nuestros problemas, es­
pecialmente el de A r g e l i a " . 

Entretanto, una m a n i f e s t a c i ó n radical socialista 
-que se h a b í a congregado en honor de las v í c t i m a s 
h ú n g a r a s , en el suburbio parisino de St. Denis, y co­
locar una corona, fué asaltada por los comunistas al 
gr i to de " ¡ e l fascismo no p a s a r á 1". L a Pol ic ía no p u ­
do impedir que los comunistas rompieran la corona. 
.(Efe.) - ' 
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E umimstro 

Nueva Y o r k . — L a desapari­
c ión de I m r e Nagy consti tuyo 
uña"" prueba elocuente do lo 
que e& la po l í t i ca sov ié t i ca ; 
tanto en el aspecto in te r io r co­
mo en l o que afecta a las r e l a ­
ciones» internacionales, s e g ú n 
hace constar el "New Hura ld 
Tr ibune" , 

A ñ a d e el d i a r i o que el i n c i ­
dente en c u e s t i ó n a v i v a r á los 
ya in tensoí . sentimientos a n t i ­
sovié t icos de los p a í s e s s a t é l i ­
tes1. 

Por o t ra par te , ha de servir 
para qtse algunos comunistas 
iiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiminniiiiiiiiiiiiiiiii 

E l Cardenal 
Primado, 

a Madrid 
P r e s i d i r á l a r e u n i ó n c í e 

m e t r o p o l i t a n o s 
Toledo.—Esta noche m a r c h ó 

a M a d r i d el C á r d e n a ! P r imado , 
doctor P í a y Denie l , que m a ­
ñ a n a p r e s i d i r á la Gonferencia 
de Metropol i tanos , a la que 
a s i s t i r á n todos los Arzobispos 
e s p a ñ o l e s . Las reuniones se ce­
l e b r a r á n en el Palacio de l a 
Cruzada v d u r a r á n varios d í a s . 
(Ci f ra . ) 

Detenciones en masa en Bulgaria 
Hasta los dirigentes comunistas piden una política más liberal 
L o s e s t u d i a n t e s d e l a U n i v e r s i d a d d e M o s c ú d i s t r i b u í a n 

" i n f o r m a c i o n e s s u b v e r s i v a s " 

Bonn.—Noticias procedentes de Sofía dan cuenta de que los comunistas pro-Staün de Bidgaria han ordenado una se­rie de detenciones en masa, principalmente de estudiantes, para Impedir que se extienda en el país un movimiento de simpatía hacia el tltoísmo, que cada vez toma más auge. Los informes dicen que incluso en el Comité Central del P. C. búlgaro, veintitrés de sus sesenta y tres miembros vo­taron en favor de una política más liberal, durante una re­unión secreta celebrada en la capital búlgara.—Efe. 
ESTUVO CERRADA L A ^ ^ n e t ó p r ivada" , pero 

que pod ía asegurar que era, 
cierta. 

Añadió que el rec tor de la 
Universidad r e t i r ó de l a c i r c u ­
lación el p r imer extracto de 
las noticias i e la BBC, y di jo 
que la prensa rusa daba una 
in fo rmac ión objet iva de la s i ­
t u a c i ó n en H u n g r í a , 

No obstante, los estudiantes 
cont inuaron la d i v u l g a c i ó n de 
las noticias de fuente inglesa 
y el rector o r d e n ó entonces la 
s u s p e n s i ó n de las clases por 
u n d ía . (Efe.) 

UNIVERSIDAD DE 
MOSCU 

Bruse las .—-La Universidad 
de M o s c ú tuvo que ser cerra­
da so r espacio de 24 horas, 
por orden del rector, a causa 
de que los estudiantes d is t r i ­
b u í a n extractos de las i n f o r ­
maciones que la emisora BBC 
de Londres daba acerca de 
H u n g r í a . 

El minis t ro belga de Comer­
cio Exter ior , V í c t o r t /arock, 
d e c l a r ó en un Congreso na­
cional del partido socialista, 
que la noticia le h a b í a llegado 
lllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllHlllilll<IIIIM> 

Sangrientos 
chapes 
n Argelia 

P e r e c i e r o n o c h o s o l d a d o s 

f r a n c e s e s y v e i n t i d ó s 

r e b e l d e s 

Argel .—Bandas de rebe l -
dea argelinos tendieron VDa 
emboscada a un convoy f r a u -
cte, a unos 80 k i l ó m e . . os al 
Sur ae esa ciudad. Como con­
secuencia del ataque, reai lJU-
rou muertos ocho sotd-dos 
f ra i * rses y heridos otro's 
seite, s e g ú n han revelado las 
autoridades. 

S e g ú n las fuentes france­
sas, la emboscada se p rodu ­
j o al Oeste de Berruaghia , 
cuando la pa t ru l l a francesa 
p r o c e d í a a una o p e r a c i ó n de 
limpieza, d e s p u é s de ú o a se-
rie de acciones de ¡oí iu*ge-
unos en la zona. 

Los franceses dieron muer­
te a v e i n t i d ó s rebeldes en 
cuatro acciones setavatlur». 
Una de las bandas fué descu­
bier ta y atacada en 9:3 propia 
guarida, descubierta por u n 
avión de reconocimiento 

En A r g e l , dos eucopaos y u n 
m u s u l m á n fueron muertos por 
ataques terror is tas , iioe'.» las 

autoridades francesas. Á^ te . ) , 

Esta defección ' sigue a la de 
hace pocos d í a s de Jean Paul 
Sartre, que fué el pr imero que 
comdenó en duros t é r m i n o s la 
sangrienta represión1 comunis­
ta en el mart ir izado pueb'o 
magiar. (Efe.) 
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Va aclaránd 
I H 'f 

caso ae 

OTRO OUE 
A MOSCU 

REPUDIA 

P a r í s . — F e c l e r i c Jol iot Curie, 
el segundo de los intelectua­
les " c o m p a ñ e r o s de viaje del 
comunismo" , ha repudiado a 
Rusia por la "masacre" h ú n ­

gara, etn una dec l a r ac ión con'-
nrmada y enviada al " M o v i ­

miento- por la paz del mundo" , 
otra organizaciói i ' comunis t i -
zante do tatclectuales. 

Curie, presidente do la or ­
gan izac ión , f i rmó una resa lu-
ción' en la que "se coradena el 
t rág ico r ío de sangre durante 
ios d ías de octubre en H u n ­
gr ía , y se hace un l lamamien­
to para aue las tropass rusas 
se re t i r en de t e r r i to r io h ú n g a ­
ro , "dando 0. H u n g r í a su plena 
isoberania". 
'MHiinniiiiiniiiiniimiMiiiiiniiiiiiiiiiiiiimiii) 

las viud as 

Los ca 
ania, sin 

Obispos 
Ciudad del Vaticano. — Los 

cien mi l catól icos que viven en 
la Albania comunista han que­
dado sin un solo Obispo," 

E l ú l t i m o de los seis Obispos, 
Monseñor Bernardin Shleku d t 
Pulat i , ha muerto en el lugar 
de su confinamiento a los 81 
años de edad, s e g ú n noticias 
que llegan a la Ciudad del Va­
ticano. 

Otros, tres Obispos ca tó l icos 
del p e q u e ñ o país sateute de la 
Unión Soviét ica fueron ejecu­
tados por los comunistas y 
otros dos fallecieron en los 
años de la postguerra. (Efe.) 

Fué arrestado un 
médico irlandés 

Eastbourne (Inglaterra) . — El 
sensacional ."caso',' de las v i u 
das muertas parece que va a 
tener pronto su epilogo, cuan 
do gentes*de Sco t í and Yard 
detuvieron la pasada noche al 
méd ico John Bodldn Adams, 
que nac ió en Ir landa, 

La de tenc ión se ha llevado 
a cabo d e s p u é s de una exhaus­
tiva inves t igac ión sobre la 
muerte y los testamentos de 
varias viudas acaudaladas que 
fallecieron en esta ciudad. 

Adams fué arrestado por el 
superintendente , de Scotland 
Yard , Hannnam, que durante 
el verano ipasado inves t igó pa­
cientemente durante «eis sema­
nas la muerte de algunas v i u ­
das, entre el{.as la de Gertrude 
Joyco> Hullet , fallecida a los 5U 
a ñ o s de edad. 

Las Investigaciones de Han-
nam le l levaron a la convicción 

I de que los testamentos de a l ­
gunas viudas fallecidas en los 
pasados diez a ñ o s haívian sido 
intervenidos, e incluso algunos 
de ellos h a b í c n sido alterados 
para inc lu i r nuevos herederos. 
Riiiimiimmimiiiuimiiiiiiiiifimiiiinntmmi' 

Importac ión 

que c r e í a n en l a buena v o l u n ­
tad de Kruschev se den cuen­
ta de c u á l es en real idad el ob ­
je t ivo de la po l í t i ca de Mos­
cú , tanto con este dir ieonte co­
mo con los antiguos stalinistas. 

E L GOBTEIR.NO R U M A ­
N O A P O Y A L A R E P R E ­
S I O N R U S A 

V'iena.—Él Gobierno r u m a ­
no, dominado por los comit tns-
tas, siervos de M o s c ú , ha ex 

^presado su pleno apoyo, la 
pasada noche, a l a sangrienta 
r ep re s ión rusa en H u n g r í a , 
para aplastar el l evantamien­
to p a t r i ó t i c o del pueblo h i 'm-
garo. 

E n u n comunicado con jun to 
publicado a l f ina l de los dos 
d í a s de conversaciones entre 
una de legac ión de los comunis­
tas rumanos y el Gobierno m a ­
rioneta de Danos K a d a r , se 
expresa este apoyo c la ramen­
te. (Efe.) 

L O S RUSOS D E T I E N E N 
A U N A G U A R N I C I O N 
H U N G A R A 

Viena.—Noticias s in conf i r ­
mar , procedentes de la f ronte­
ra a u s t r o - h ú n g a r a , dan cuen­
ta de que los rusos han dete­
nido a la g u a m i c i ó h n ú n g a r a 
de Hegye Shalom. S e g ú n la 
Pol icía a u s t r í a c a de fronteras 
ia g u a r n i c i ó n ci tada —forma­
da por. seiscientos hombres, en ­
tre oficiales y soldados—, a y t i -
d á b a act ivamente a los r e fu -
gfedos a cruzar la frontera y 
ponerse a calvo en Aus t r i a . 

C I E R R E H E R M E T I C O 
D E L A F R O N T E R A 

Viena.—Unas veinte d iv i s io ­
nes rusas han tomado posicio­
nes a l o largo de la frontera 
h ú n g a r o - y u g o s l a v a , s e g ú n ha 
declarado en Viena u n refugia­
do h ú n g a r o que fué funciona­
r i o en el Gobierno Nagy, 

K A D A R Q U I E R E " D E ­
M O C R A T I Z A R " S U G O ­
B I E R N O -

V i e n a . — E l Jefe del Gobierno 
" t í t e r e " de H u n g r í a , Janos K a -
dar , a m p l i a r á esta noche su 
Gobierno en u n intento de po­
ner f i n a l a huelga to t a l , que 
es t á paral izando a H u n g r í a , 
según anuncian noticias proce­
dentes de Budapest. 

Las citadas noticias aseguran 
aue K a d a r tiene intenciones de 
dar a su Gobierno u n g i r o "de-r 
m o c r á t i c o " . 

Bela Kovaks , jefe del p a r t i ­
do de los p e q u e ñ o s te r ra ten ien­
tes, e I s t van Bibo , tefe del pa r ­
t ido l ibera l , han sido mencio­
nados como posibles colabora­
dores de Kada r . (Efe.) , 

DETENCIONES DE F U ­
GITIVOS 

Viena. — La radio de Buda­
pest, controlada por los comu­
nistas de Kadar, se ha visto 
obligada a admi t i r que muchas 
de las personas que tratan de 
salir del pa í s huyendo del te­
r r o r r u s ó han sido detenidas. 

La emisora vdifundió un anun­
cio esta m a ñ a n a en el que d i ­
jo que más, de noventa per­
sonas que trataban de. escapar 
de H u n g r í a fueron detenidas 
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por ios rusos en Brd , al Norte 
de Budapest.1 La emisora roja 
de Budapest a d m i t i ó que en­
tre ellas h a b í a numerosas m u ­
jeres y n iños . 

L a radio di jo que unas se­
senta personas e s t án detenidas 
en los calabozos del t r i buna l 
municipal de Budapest, para 
ser sometidas a interrogatorio, 
y añad ió que unas cien perso­
nas, supuestos sospechosos, es­
t á n encarcelados en ios cala­
bozos de la Pol ic ía de la capi­
ta l . (Efe.) v 
•MniMiiiiiiiiiilHiiiiiiiHnimiriiñiiHiniiimiim 

EvHó' una catástrofe 
Oviedo.—Un a u t o b ú s del 

servicio urbano de viajeros 
suf r ió u n accidente en el lugar 
denominado " L a v a p i é s " , cuan­
do bajaba una cuesta, a con­
secuencia de u n fal lo de f r e ­
nos. 

El conductor , con gran se­
renidad, d i r ig ió el v e h í c u l o ha-
ola una huer ta cercana, donde 
q u e d ó empotrado, evitando asi 
una c a t á s t r o f e . 

Resultaron heridos, de, ca­
r á c t e r leve, dieciocho perso­
nas. (Cifra . ) . 

El ministro de Hacienda, señor Gómez de Llano. 
Madrid.)—"A B C " publ ica 

hoy unas declaraciones del m i ­
nistro de Hacienda en las que 
se refiere al actual abasteci­
miento de carburantes en Es­
p a ñ a . • . . 

El s e ñ o r G ó m e z Llanos co­
m e n z ó diciendo que la compe­
tencia e spec í f i ca del Min i s t e ­
r io de Hacienda en este p ro ­
blema del abastecimiento de 
carburante no se refitere al as­
pecto exter ior de la c u e s t i ó n , 
sino a la r e g u l a c i ó n de la d i s ­
t r i b u c i ó n en el in te r ior del 
p a í s . 
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Vuelven al trabajo los 
portuarios americanos 

Obedeeien&i a yn mmMú de Elntfeiihower 
NÜEVÁ YORK.— LOS OBREROS PORTUARIOS DE LA COSTA ATLANTICA Y DEL GOLFO HAN VUELTO AL TRA­BAJO OBEDECIENDO UN MANDATO FEDERAL. EL MANDATO EA PUESTO FIN A LA HUELGA DE NUE­VE DIAS DE DURACION QUE AFECTABA A LOS PUERTOS NORTEAMERICANOS. PARA ELLO SE HAN INVOCADO LOS PODERES ESPECIALES QUE CONCEDE AL PRESWENTE LA LEY. DE TAFT-HARILEY. — Efe, 
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Inglaterra fiará estallar una bomba 
"H" a principios de 1957 

Un hombre vuela en une explosión 
y resulta ileso 

H u b o d o s m u e r t o s y c i n c o e d i f i c i o s 

q u e d a r o n d e s t r u i d o s 

camiones 
P o r el sistema de Regalo Fa­
miliar» para aquellas personas 
que tengan familiares en el 

Extranjero , 
Se t rami ta la d o c u m e n t a c i ó n 
gratui tamente para toda clase 

de marcas. 
Envíen la d o c u m e n t a c i ó n por 
correo certificado a: OFICiNA 
TECNICA DE COMERCIO E X ­
TERIOR INTERSA. C / H . Es­

lava, 33. M A D R I D . 

Mientras en los países situa­dos tras el "telón de acero" los dirigentes comunicas pro­ceden a la detención de los "iitoistas", en Yugoslavia el dictador Tito encarcela a los desviacioiiistas del •titolsmo". La víctima principal es Milo-van Djilas. que fué hombre de su confianza y ocupó altos car­gos en el Gobierno. Estaba con­siderado como el intelectual del partido. Djilas está en prisión espe­rando a ser juzgada por los tribunales del dictador. 

Tokio . — Ing l a t e r r a t iene el 
proyecto de hacer estallar una 
bomba de h i d r ó g e n o en l a isla 
C h r i , á m a s , a pr imeros del p r ó ­
x i m o a ñ o , s e g ú n anunc ia R a ­
dio P e k í n , 

L a c i tada isla se encuentra 
a menos de 300 k i l ó m e t r o s a l 
sur de Java, (Efe.) 

U N A T R E M E N D A E X ­
P L O S I O N 

Springer, (Nuevo M é j i c o ) . — 
Como consecuencia de los efec­
tos de u n a tremenda e x p l o s i ó n 
registrada en esta local idad, 
dos personas h a n resultado 
muertas, y c inco edificios h a n 
ú u e d a d o totalmente destruidos. 

S e g ú n las noticias facil i tadas 
hasta ahora sobre el suceso, l a 
exp los ión se r e g i s t r ó en u n a l ­
m a c é n de productos q u í m i c o s , 
propiedad de Joe Stewar t , 
quien por loe efectos de l a ex ­
p los ión s a l i ó despedido hacia 
la calle,- yendo a caer a unos 
ouince metros de distancia de 
su establecimiento, gracias a lo 
cual r e s u l t ó ileso. 

Resul taron muertos T u r k 
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p e : R O N 
continuará 

en Venezuela 
Caracas.—El visado del pa ­

saporte del ex Presidente de l a 
Argent ina , Juaih Domingo Pe­
r ó n , ha sido prorrogado por 
tres ' meses, c o n c e d i é n d o s e l e 
permiso para que permanezca 
en el p a í s hasta el d í a 9 de fe­
brero p r ó x i m o . . 

E n respuesta a las preguntas 
que fueron formuladas por los 
periodistas, las autoridades ve­
nezolanas l i a n indicado que 
po h a n sido tomadgs medida^ 
encaminadas a expulsar a Pe­
r ó n del p a í s . 

E l visado de. entrada que le 
fué concedido en el pasado mes 
de agosto, e x p i r ó el pasado 
d í a 9 del actual . 

N o h a y m o t i v o p a r a l a a l a r m a , 

d i c e e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 

Eficaz servicio de las refinerías 
de Canarias y Escombreras 

. A g r e g ó que, como cualquie­
ra puede apreciar, no existe 
problema, a, plazo inmediato, 
en lo que a 'la1 cont inuidad 31 
c u a n t í a del á u m í n i s t r o de ga-: 
eolina se refiere, Y si el Go« 
bierno apreciara en su d ía l a 
conveniencia de reduci r ja l i ­
bre d i spos i c ión de este ca rbu­
rante, puedo asegurar que las ' 
medidas restr ic t ivas a adoptan 
s e r í a n anunciadas Coa la ante* 
i ac ión suficiente para produ^i 
« i r el m í n i m o t ras torno posible 
en este i m p o r t a n t í s i m o ' s e c t o r 
del t ransporte motorizado 

Preguntado hasta d ó n d e el 
Gobierno e s p a ñ o l puede use-' 
gura r en el fu tu ro la continúlrf 
dad del surpiaistro de gasoil!-
na, teniendo en cuenta las c i j -
f.'iinstancias internacionales de 
de estos momentos, el señí** 
Gómez Llanos contesta:, 

—Encuen t ro difiícil pouw? 
contestar a esta pregunta, no 
ya con exac t i tud ; sino ni s i ­
quiera con una a p r o x i m a c i ó n 
razonable. Como usted fiabe; 
bien, las posibilidades de 
abastecimiento in t e r io r depeTy, 
den exclusivamente del s i m t -
nistro de "c rudos" a nueotras 
dos grandes r e f i n e r í a s da Ca-, 
narias y Escombreras, y d'gdi 
exclusivamente, porque i.a ca-*, 
paoidad actual de esas dos, 
instalaciones son sulioieates; 
para; asegurando ó o m o diafoi 
él vo lumen de la p r imera m a ­
ter ia indispensable, poder sur;-* 
t i r al consumo nacional de jíh-
solina en la misma propon cíóbí 
que hasta la fecha. D é j e m e 
que le subraye a este respecto! 
el papel i m p o r t a n t í s i m o qa0 
d e s e m p e ñ a en estos momentolS 
la r e f i n e r í a de Escombreras, 
sin cuya existencia el p rob lp-
ma h a b r í a adquir ido hoy U* 
mites mucho i n á s sombríoa , , Se 
pone as í de manifiesto el buen' 
c r i te r io y la opor tun idad de la 
Iniciat iva estatal, o u a ndo; 
a f r o n t ó , en su d í a , una r e a l i ­
zac ión indus t r i a l de t a l en­
vergadura. 

Creo, por tanto,- que si» las 
circunstancias exteriores no se 
agravan hasta el punto de i n ­
t e r r u m p i r la llegada de los 
"c rudos" a nuestro país , no 
hay motivo para sentirse exce­
sivamente alarmistas en lo que 
a la continuidad del suminis­
t ro de gasolina se refiere, a l 
menos en una p ropo rc ión , sus­
tancial del consumo de hoy en 
día . 

Contestando, por Ultimo, a. 
la pregunta sobre los motivos 
existentes para que íse haya 
enrarecido el suministro del 
gas-oil y no el de la gasolina, 
e' minis t ro manif iesta: " L a 
ra?ón es bien sencilla y de 
marcado c a r á c t e r iecnico, y a 
q ü e de una mistma cant'dad ae 
"c rudo" , la p ropore fón que se 
obtiene de gasolina eq m u y su­
perior a la de gas-oh. Por ese 
motivo, las necesidades cre­
cientes de este Últ imo carbu­
rante ' v e n í a n - a t s n d i é n d o s e , 
aparte de la p r o d u e v ó n nacio­
nal, con importacione-i d'él ex­
terior. Ello ha hecho ' .que al 
producirse las circunstancias 
de todos conocidas, el pr imer 
impacto lo haya registrado e l 
suministro de gas-o'l, mientras 
que el abastecimiento de ga-' 
solina, por las razones que le" 
he indicado antes, no ha sufrl-j 
do los mismos efectos," (Clfra.J 
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G r i r í i t h , de edad madura , y 
u n n i ñ o de 12 a ñ o s de edad. 
Otras seis personas, resul ta­
ron heridas y h a n sido hospi ­
talizadas'. 

L o bomberos acudieron i n ­
mediatamente a l lugar del s i ­
niestro, ya que se p rodu jo i n ­
mediatamente d e s p u é s do l a 
exp los ión u n g r a n incendio, 
que se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e a 
todos los edificios p r ó x i m o s a l 
a l m a c é n . T a r d a r o n u n a hora 
en e x t i n g u i r el fuego, (Efe,) 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

anuck hará una 
pelícuia sobre 

Stalio 
A u n n o s s s a b e q u i é n 

s e r á e! p r e t a g o n i s t a 
Londres.—Ha llegado a esta 

capital D a r r y l Zahuck, que se 
propone hacer una pelii;ula_ so­
bre Stalin el p r ó x i m o a ñ o . Co­
mo posibles protagonistas ha 
indicado a Y u l Eryinner , Ja­
mes M a s ó n y K i r k Louglas . 
Dec la ró que Pau l M u n i hubiera 
hecho un Stalin " i d e a i " hace 
unos años , pero q u é asumir el 
papel del joven Stalin"es m u y 
diferente. 

La p e l í c u l a no s e r á f i lmada 
en te r r i to r io soviét ico, d i jo Za-
nuck, quien a g r e g ó que una 
pet ic ión cerca de la Embajada 
sovi'ctica en Washing ton h a b í a 
encontrado una negativa ro­
tunda. La sol ic i tud habla sido 
calificada de " insul tante" , ha­
b i é n d o s e negado loa d i p l o m á ­
t icos sov i é t i cos á entablar 
conve r sac ión sobre ^na pe l ícu­
la que narre los c r í m e n e s de 
Stalin. 

• Zanuck ha dicho que se pro 
pone f i lmar algunas de las es-
cenas de la pe l í cu la en el Nor­
deste de T u r q u í a , a 5;; k i l óme­
tros de la frontera sov: ótica. 

ASKAR 
s e n e 

o r q u e s t a l 
1 9 5 7 

C o n c e s i o n a r i o p a r a 

S a n t a n d e r y p r o v i n c i a : 

R a d i o L u z 
San Francisco, 21 

A S K A R 
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D e p o p e l í n , y n y l o n . « n n u e v o s c o l o r i d o s y d i b u j o s 

D e mmL ü sas y a c u a d r o s e n t o d o s l o s c o l o r e s . 

E l P a l a c i o d e l o s M e d i o s 
V e a U d . n u e s t r a l e n c e r í a d e n y l o n p a r a s e ñ o r a 

S A N F R A N C I S C O , 4 . — H E R N A N C O R T E S , 8 . 
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o m m g o de don ando 
Día de Santa Catalina, se es-

. peraba una j o m a d a de l l u v i a , 
como está, mandado, para no 
o o n t r a d e c í r al cantar popu la r : 

. . . O j a l á que caigan, 
buenos chaparrones. 

Pero el agua des«s»argó la v í s ­
pera y ayer las mtoes se i i m i -

Ua ron a poner no l i n to ldo , s i ­
no una pared maes í s ra para i m -

, pedir que la luz dei. sol alura-
nrase sin necesidad de encen 
der la l á m p a r a de l comedor a 

j la ñ o r a del almuereo, s e g ú n 
• a c o n t e c i ó . Quiere, elijo decirse 
que fué una j o r n a d a t r is tona, 
de esas que agudizad los ma­
los humores de los n e u r a s t é ­
nicos. Menos mal que do.! S i -
senando no es hombre tarado 
por ninguna a l t e r a c i ó n psico­
p á t i c a y , como suele decirse, 
a mal t iempo pone buena cara. 
Así que e n c o n t r ó m u y na tu ra l 
que el d ía de Santa Catalina 
í u e s e casi Invernal , y se des­
p e r t ó cantando como u n j i l ­
guero. 

-—Para cien a ñ o s que va a 
v i v i r uno — l e d e c í a a eu es­
posa cuando le e n t r ó el des­
ayuno—, para q u ó vamos a 
dejarnos ganar por l a t r i s t e -
Ka. Para mí , el sol sale todos 
los d í a s . . . 

Pero, no obstante, le gusto 
quedarse ai calorci l io d é las 
mantas, y entre sopa y sopa 
do chocolate, y de untadas de 
mermelada, don Sise fué pa ­
sando revista a l p e r i ó d i c o , en­
c e r á n d o s e al por menor de los 
acontecimientos universales y 
locales. . . 

— S i es que hay motivos pa­
ya _pasá r lo b ien en este m u n ­
do"—exclamaba—. M i r a , m i r a 
a q u í , Sinforosa. 'Lee esto.... No 
todo va ;a ser Canal de Suez 
n i anuncios de fieros males. 

,Y con éilo y bien per t recha­
do con u n tema capaz de agn-

v l a r el t u r n a en la t e r tu l i a , "sa­
lió-a la calle a c u m p l i r con sus 
«leberés re l ig ioeos . . . y c iuda­
danos, porque t a m b i é n es 
cumpl i r con u n deber char lar 
de las actualidades que m á s 
directamente afectan a l a c o ­
lec t iv idad en que uno se des­
envuelve,,..-

Así es que, ya en el bar, el 
hombro s a c ó a c o l a c i ó n l á n o ­
t ic ia dada por u n p e r i ó d i c o ha -
*ío unos d í a s sobre el estable­
cimiento de una nueva f á b r i c a 
en Guarnizo . . . 

— H e a h í el buen camino 
— d i j o — . He a h í el modo de 
cue no nos quedemoa r e t r a ­
sados en e l progreso de l a c i u ­
dad y l a provincia , pero sobro 
todo en lo que afecta a l h l n -

saben que l a p c b l a c i ó n ha au-
ñ i e n t a d o m u y pocOj c a s i de 
manera insignif icante, desda 
hace diez a ñ o s ? ¿ P o r q u é es 
eso ? iSencillamente porque nos 
hemos quedado muy retrasa­
dos en el desarrol lo indus t r ia l . 
¿iRs que no hay dinero, o 'no 
hay e s p í r i t u de empresa? Yo 
no s é lo que la e s t a d í s t i c a d i ­
r á sobre la capacidad e c o n ó -

4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 

iUltimos ú m 

JOSE MARIA 

A U T O R I Z A D A PARA 
MAYORES DE 16 AfiOS 

ALA NARBOi 
A las 4,30, 7,30 y 10,45. 

Aventuras de! 
tarbero de Sevii! 

L u i s Mariano - L o l l t a Sevilla 
Emma Penella. . ("Eatsmanco-
l o r " ) . i Canciones y aventuras 
en la A n d a l u c í a del siglo X Y I I I . 

t e r l and de l puer to . ¿ U s t e d e s A p t a para todos los p ú b l i c o s . 
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¡¡GRAN EXITO!! 

CONiRADO 
f S A N M A R T I N 

l MARISA 

I D E I E Z A 

ftODERO • ̂mtnuBOMCKmesPKiJíu. { «JULIO' 

mica de la c iudad : el hecho 
cierto es que nos estamos que­
dando a,la cola, y q ü e por ese 
camino vamos a la decadencia. 
Lo digo con todo- el dolor de 
m i c o r a z ó n de santand(jrino 
que quiere ' ver a su ciudad 
progresar no poco a poco, sino 
a pasos de g í g á n t e . Pero por 
lo vis to , nos interesan más," 
hasta nos entusiasman los 
chismes comineros, 'u otraa co­
sas banales, que lo que p r i n ­
cipalmente tiene i n t e r é s por­
que depende dê  ello nada me­
nos que el' f u t u r o . 

Pero, claro, s i uno insiste 
mucho en ello, comienzan a 
l lamarle a uno curs i y otras 
lindezas p o r c i esti lo. Y as í 
nos va - luciendo el j j e l q . Ahí 
t ienen ustedes, por ejemplo, el 
puer to . ¿No. se ha hablado y 
escrito m u c h ó sobre el deplo­
rable estado en que 'se en­
cuent ran algunos muelles? 
Pues bueno: d e s p u é s sale a 
r e luc i r la l e n t i t u d del expe­
dienteo, y pasan los a ñ o s y la 
cosa se pone de mal en peor, 
y cada d ía estamos abocados 
a i r perdiendo lo poco que te ­
nemos porque otros puertos se 
l levan las ventajas que dan 
las facilidades de todo orden 
para que los barcos atraquen 
y hagan con toda normal idad 
y rapidez las operaciones de 
carga y des carga;. Y que cons­
te — a d v i r t i ó don Sise— que 
en esto no va envuelta n i n ­
guna censura para nadie, sino 
al ambiente abú l i co que nos 
está ' hundiendo en la r u t i n a . . . 

- ¿ - ¿ N o h a b í a m o s quedado, 
don Sisenando — d i j o u n con--
t e r t u l i o — , que usted es i n ­
asequible al desaliento? 

t—Y 10 soy. L o que sucede 
es que, como les pasa a m u ­
chos de nuestros paisanos, 
preferimos creernos op t imis ­
tas, y lo somos en f i n de cuen­
tas, porque no parecen afec­
tarnos demasiado los grandes 
problemas. Nos l imi tamos a 
hacer lo que estaipos hacien­
do ahora : a lamentar lo y si 
a mano viene, a l l o ra r el bien 
perdido, sin poner de nuestra 
parte el menor esfuerzo por 
reaccionar y evitar lo que de 
otra manera s e r á inevitable. 

~KMenos mal •—argüyó otro 
con t e r t u l i o— que el Racing va 
para arr iba. 

— Y que usted lo diga, a m i ­
go, y que us ted lo diga. Por 
lo menos tendremos a l g ú n 
mot ivo de no sent imos t o t a l ­
mente desgraciados. 

D e s p u é s de correr , <lon S i ­
senando se fué al Sardinero, a 
presenciar el part ido, del que 
sa l ió con el áxnmo confortado 
porque eran otros dos puntos 
positivos los ganados. 

D e s p u é s . . . , al cine. Y a ce­
nar y a la camita.' 

L o que se dice, una a u t é n ­
tica jornada de u n a u t é n t i c o 
s a n t a n d e r i n o . — ¿ . 
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¡ E l m á s a l u c i n a n t e 

"PACTO DE SiLENCI 0"! 
STEWART JEAN 

SRWEHMif 

Apta para todos los p ú b l i c o s y 
DECLARADA DE INTERES NACiONAC 

¡La película del redo espíritu español! 

C I N E B O N I F A Z 
IOY, 4,30, 7,30 y 10,45. " W A R N E R BROS" , PRESENTA: 

G u a n t e s g r i s e s 
Por CORNEL W i L D E y K A R L M A L D E N 

Autorizado, para t odos los p ú b l i c o s . 

Desde las B. 
¡ U N I C O D I A ! 

( " E l ü r a n Rebelde") 
(Tephnicolor) 

B icha rd Tood - Glynis Johns. 
ÍApta pora todos los p ú b l i c o s . 

ialón Victoria 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. 

i U L T I M O D I A ! 

ÁpasiosiaJamenfe 
Anne B'axter - Steve Cochran. 
En Technicolor . Autorizada 

para mayores dé 16 a ñ o s . 

0lR€C'Ok'-ARTH1J!5 LUBlÑ • 

AUTORIZADA PARA 
MAYORES DE 16 AÑOS 

A M I S T A D f l 

He a q u í una p e l í c u l a conmovedora y sencilla. Sus I m á ­
genes, ' de una d e p u r a d í s i m a expresividad, mueven ai e n tu ­
siasmo y l legan a emocionar. " I N O L V I D A B L E A M I S T A D " 
( A M I G I PER L A P E L L E ) nos emociona con sU 'sencillo ar­
gumento, que .relata la vida de dos adolescentes y su re la ­
ción amistosa, sus p e q u e ñ o s problemas, sus sencillas inqu ie ­
tudes en el ambiente de u n colegio de Roma. De t a l modo 
e s t á n narradas las incidencias, es tan profundo el va lor h u ­
mano de todo cuanto vernos suceder en la pantalla, que el 
desarrollo de la acc ión es una fasc inac ión constante, una 
e m o c i ó n que nos acerca a los ,personajes, a esos dos m u -
c í i a chos , amigos e n t r a ñ a b l e s bajo el cielo de Roma. . . 

" I N O L V I D A B L E A M I S T A D " , la excelente p r o d u c c i ó n 
que presenta la marca F I L M A Y E R , obtuvo el Gran Premio 
de la OFICINA Cató l ica Internacional del Cine, en el Festival 
Internacional de Venecia. Y sigue cosechando t r iunfos en 
todos los p a í s e s donde se presenta. En Bélg ica , ha conquis­
tado el "Premio F é m i n a 1956" , ya que ha sido é x t r a o r d i n a -
r ia la a d m i r a c i ó n suscitada en Bruselas. Todos los comenta­
ristas y c r í t i c o s de Europa analizan y elogian esta gran pe­
l ícula , d i r ig ida por el joven realizador Franco Rossi. I n t e r ­
pretan los principales pa'peles J e r ó n i m o Meynier y Andrea 
Scire. j •' 
ininitiiiiiiuimniiiiimHtiiimiiiiitiiniiiiiiniiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiinintiniiiiinniiinimtmminmitn 

arfas a la Hoja Jel L 
^ S e ñ o r e s periodistas de la i Los qq© a q u í se han esta-

" H o j a " : Comparecemos hoy i blecido son modestos inaus-
en esta t r i buna que ustedes 
abren todos los lunes, varios 
padres de fami l ia que como 
tantos otros nos hemos insta­
lado hace meses en los b lo ­
ques de viviendas dei Grupo 
Pero Niño y traemos a q u í 
nuestras a l e g r í a s , nuestras i n ­
quietudes y nuestros deseos. 

No hay que decir c u á n t a es 
nuestra a l e g r í a por hallarnos 
en, nuestra propia casa. Gra­
cias a la acertada po l í t i ca dei 
Caudil lo se hace posible lo que 
siempre c r e í a m o s irreal izable: 
tener un hogar propio que le­
garemos a nuestros hi jos. 

Avecindados a q u í , conside­
ramos que esta moderna ba­
rr iada es algo consustancial 
con nuestra vida diaria, con 
nuestro t rabajo, con nuestra 
famil ia . Y cuanto afecta a este 
lugar nos interesa a cuantos 
vivimos en el bloque denomi­
nado de Pero Niño . 

Ya comprendemos que en 
esta pr imera é p o c a han de ha­
llarse deficiencias,, pero nues­
t r o deseo es con t r ibu i r a re ­
mediarlas en cuanto de nos­
otros dependa y pedir a las 
autoridades que nos ayuden 
cuando por nuestra cuenta no 
podamos corregi r las . 

En los jardines interiores ya 
e s t á n en funcionamiento las 
luces que contr ibuyen a dar 
una mayor belleza a esta par­
te dél grupo. Algunos porteros 
han tenido (a estupenda idea 
de plantar arbol i tos y f i c e s , 
arreglando el terreno y pre­
p a r á n d o l e para que cuando 
pasen los f r íos este lugar 
ofrezca el aspecto de peque­
ñ a s parcelas f lor idas . Es de, 
a g r a d e c é r s e l o y todos los que 
vivimos en este Grupo estamos 
reconocidos a estos modestos 
eamaradas que al hacerse car­
go de las respectivas p o r t e r í a s 
de nuestras viviendas 
acreedores a nuestras aten 
cienes y a la ayuda de t o ó o s 
para que part ic ipen de la sa­
t i s facc ión y a l e g r í a de c u a n í o á 
a q u í v ivimos. 

En loa locales del Grupo 
han sido abiertds ya n u m e r o » 
sos cdmerclos. Vienen a s í a 
faci l i tarnos las cosas m á s i n ­
dispensables que podemos ad ­
qu i r i r sin alejarnos de nues­
t ros hogares, lo que Jen© una 
gran importancia para las amas 
d é casa. * 

t r í a l e s que han hecho —^Dios 
sabe a cuenta de c u á n t o s sa­
c r i f i c i o s — modernas instala­
ciones <|u© embellecen la calle 
de Guevara. Ellos, como nos­
otros, advierten, sin embargo, 
que es urgente l levar a cabo 
una obra de muy poco costo 
pero de indudable i n t e r é s : la 
c o n s t r u c c i ó n d© la acera que 
va a lo largo de la fachada 
correspondiente a dicha calle. 
Cuando se r e f o r m ó é s t a no es­
taba terminado el Grupo y q u i ­
z á s por esta razón no se hizo 
la acera. Ahora ya es dis t into 
y c a d á día se siente m á s su 
necesidad, pues el púb l i co que 
entra y sale de dichos comer­
cios se encuentra a. la puerta 
de los mismos con pozos de 
agua y con un barrizal que no 
convidan precisamente a pene­
t r a r en a q u é l l o s . 

Estos d í a s hemos visto que 
algunos de dichos industriales 
han tenido que echar grav i l la 
por su cuenta ante los res­
pectivos comercios, porque era 
casi imposible l legar a ellos. 

O t r a omis ión queremos se­
ñ a l a r : En el in ter ior del G r u ­
po ya se ha hecho la instala­
ción d© las luces p ú b l i c a s . 
¿ P o r q u é no sa.hace lo mi s ­
mo en la parte de Guevara? 
Ya es hora de supr imi r los 
postes a n t i e s t é t i c o s , cuyos ca­
bles a veces oscilan pe l igro­
samente. 

Pedimos, pues, só lo dos co ­
sas: la acera y la luz. Y si no 
fuera mucho pedir l l e g a r í a m o s 
a rogar qu© se repararan a l ­
gunos ' baches de Guevara, 
pues en d ías de l luvia ( y ; y a 
estamos ante el inv ie rno) nos 
proporcionan buenos r emojo ­
nes, sobr© todo cuando pasan 
v e h í c u l o s q u é lanzan el agua 
sucia hasta la misma puerta 

son i de los nuevos comercios y has­
ta los portales -del bloque de 
casas para mil i tares . Reparar 
estos baches s e r á una medida 
de buen gobierno a f i n d© e v i ­
t a r qu© esta calle se convier­
ta d© nuevo en una pista con 
o b s t á c u l o s . 

Muchas gracias, s e ñ o r e a , si 
por Juzgar digna d© a t e n c i ó n 
esta carta la dan publicidad 
en la HOJA D E L LUNES. 

Varios vecinos 
do Pero Niño . 

La festividad de Sania i i i u i i d j 

en ei Seminario de Mcpte-Cofiiii 
Asistieron el Prelado Je la Diócesis y ei Obispo auxil 

Ayer por l a m a ñ a n a , y con 
mo t ivo de Santa Cata l ina , Pa­
t r a ñ a del Seminar io de M o n -
•iiliiiiiiiiiiiiiiiiuiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiauuii 

Colegio 
liu ares 

icial Je 
ercantiles 

Se recuerda a todos los co­
legiados que hoy, lunes, a las 
siete y media de la, tarde, y 
en los salones de lá C á m a r a 
Oficial de Comercio, t e n d r á 
lugar la r e u n i ó n del C í r cu lo 
de Estudios, en la que actua­
r á de ponente e l . c o m p a ñ e r o 
don Mariano P é r e z Oleaga, 
quien d i s e r t a r á sohre " N o r ­
mas sobre balances en las So­
ciedades A n ó n i m a s " ^ 

Dada la importancia y ex­
t e n s i ó n del tema a t ra ta r , es­
tas sesiones- o o n t i n u a r á a los 

' d í a s 3 y 10 de d i c i enure p r ó ­
x imo . 

t e - C o r b á n , ¡se oeiebnroo. d i ­
versos actos. 

A las ocho y media de l a 
m a ñ a n a ee c e l e b r ó l a misa de 
c o m u n i ó n con motetes. A las 
once, l a solemne misa , c o n asis­
tencia del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Obispo de l a Dióces i s , e l Obis­
po a u x i l i a r , el V i c a r i o general 
d o n A g u s t í n Toba l ina , e l rec­
tor m a g n í f i c o de Comil las , e l 
Padre Super ior del convento de 
Las Caldas y claustro de profe­
sores, seminaristas y n u m e r o ­
sas personas. 

Duran t e l a misa, c a n t ó l a 
Echó la del Seminarlo,- i n t e r ­
p r e t á n d o s e l a "Misa E u c a r í s -
t i ca" , de Perosl, a cua t ro v o ­
cea mix tas . E i i e l Ofer tor io , se 

Día de!_Maes!ro 
e s t r e n ó el motete " O Sac rum U 0 l l l 8 r t i f € 1 & d e D. Edí l iH. 
C o n v i v i u m " , a cua t ro voces n i i » « « A « b— , •'«ll 

Como f ina l de la 
c a n t ó e l h i m n o a SantTr 
l i na , a cua t ro voces ienai^-""" 
r íg ido , , br i l lantemente ¿l!?'111-
A b r a h a m A r r o y o . ' 1 «fio 

E l p a n e g í r i c o de la saiik 
t u v o a cargo del íic&nci™* 
profesor del S e m i n a r i ^ ^ 
í o s é L u i s Ricondo. % 

D e s p u é s de esta solemne 1 
sa se celebraron divemr!1111, 
tos, ent re los seminaristaf ac' 
asistencia de los fami Si0'1 
de n u m e r o s í s i m o públ ica ? 
mimiiiiiiii 

iguales, del maestro d o n Eus­
taquio Gur ruchaga , que fué 
Interpretado . b r i l l an temen t e , 
recibiendo muchas fe l ic i tacio­
nes el inspi rado autor . 

4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 

¡ULTIMOS DIAS! 

y. 

JOSEPH COTTEN 
EYA BARTOK 

€ N 7 R € 6 A 

A P T A PARA TODOS LOS PUBLICOS 

¡Próximo espectacular estreno! 

L í o e n e l w n l l e 
ORSON WELLES - MÁRGARET L 0 C K W 0 0 D 

Color por "Techn ico lo r " . 

¡ IRONfOAI ¡ D I V E R T I D I S M I M A ! ¡ S E N S A C I O N A L ! . . , y 
apta para todos los p ú b l i c o s . 

CINE ROXY pRONjp 

M a r c e l i n o P a n t Y i n o 

¡Un personaje de SEIS AÑOS, compendio de una 
his tor ia de V E I N T E S I G L O S . . . ! 

PABLITO CALVO 

• >»nmi wMiwHiHiiHimroi rrniiiitiitMinmiiniiiimiiiiiiHii'^iixiKiiiiim-.' 

Mañana, martes, día 27, 
festividad de la Medalla 

Milagrosa 
S o l e m n í s i m o s cultos ê 1 la 

parroquia de San Francisco, 
presididos por el e x c e l e n t í s i ­
mo y r e v e r e n d í s i m o Prelado 
de lá Dióces i s , doctor don Jo­
sé Eguírao y Trecu , a los cuar-
¡es hau sido Invitadas las disr-
nfsimas autoridades, la Junta 
Diocesana de A. Catól ica , sus 
cuatro Consejos Diocesanos y 
el de la Pederac ióm Cató l ica de 
Padres de Famil ia . 

Como se ha venido ai.'un-

Jesús Gutiérrez 
Ges t ión de documentos, 

ü a l v o Sotelo, 23 . T e i é í . 26-74 

Magnificas pieles. Gran sur­
t ido . Los mejores precios, 
HERNAN CORTES, 8, PRAL. 

# 
A las 4 ,30 y 10,46. 

¡ U L T I M O D I A l 

Seria de día... 
coqueta de noche 
Lore t t a Y o u n g - Joseplx Cotten 

( " T e c h n i c o l o r " ) . 
Autorizada para mayores 

de 16 a ñ o s . 
' A las 7 ,30: 

CONCIERTO DE INVIERNO 
M a ñ a n a , D I A F E M I N A : 

La fuente enterrada 
Ana Mariscal - Conrado San 

M a r t í n - ¡ ( M a y o r e s ) . 

íUna película 
que se 

contempla entre 
risas y lágrimas! 

¡tas primtras txpt-
rítncids áñ la vida, 
los nuevoi contados 
con el mundo, las 
primaras ilusionas 
an al alma da dos 

colegíalas 
ínsaparaUas!. 

G r a n p r e m i o 1 9 5 6 

d e l a O f i c i n a 

C a t ó l i c a 

I n t e r n a c i o n a l 

d e l C i n e . 

P e l í c u l a declarada 
O F I C I A L M E N T E 

para la Juventud 

( A F T A PARA TODOS 
LOS PUBLICOS) 

ciando, este s o l e m n í s i m o no­
venario dedicado a la Saa t í s i - . 

ma Virgen de . la Medal la M i l a ­
grosa, que la c iudad de San­

tander ofrece po r la Cruzada 
de O r a c i ó n ' y Penitencia, pedi ­
da- por s; S. el Papa, P ío X I I 
al muiado ca tó l ico én favor de 
ia nac ió i ; h ú n g a r a y cuaíitcis 
sufren esclavitud y t i r a n í a , da­
r á f in el martes, d í a 27 del ao-
tual , coiu los siguientes cu l tos : 
Por la m a ñ a n á , a las ot ího, m i ­
sa de c o m u n i ó n general, con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y 
motetes. 

Por la tarde, ' a las siete y 
media, bajo la presidencia d e l . 
e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r Obispo, y con asisten­
cia de las d i g n í s i m a s a u t o r i ­
dades y representaciones i n ­
dicadas, ejercicio d e l . novena­
r io , como en d í a s anteriores, 
y al f ina l , el r o y e r e n d í s i m o 
Prelado, doctor don J o s é 
Eguino y T r e c u o f i c i a rá en el ' 
solemne responso por cuan­
tos han dado su v ida defen­
diendo su fe y la l iber tad de 
su patr ia en H u n g r í a . 

Durante todo el d ía e s t a r á 
expuesta a los fieles, entre 
gran i l u m i n a c i ó n y flores, la 

imagen de la Milagrosa, par& 
que la c iudad de Santander 
pueda postrarse a sus pies e 
implorar sus gracias. 

Para los actos d é 1» tarde, 
las autoridades t e n d r á n lugar 
reservado segu idamen^ de 
las gradas del presbiterio. La 
Junta Diocesana de A. C a t ó ­
l ica, los bancos n ú m e r o s i y 
2 ; el Consejo D. de Mujeres 
de A. C , ¡el 3 ; el Consejo de 
los Hombres, el 4 ; el Conse­
j o de las J ó v e n e s , el 5, el 
Consejo de los J ó v e n e s , el 6, 

y Padres de Famil ia , el 7. 

Por haber resuelto k 
g a c i ó n Nacional dei s B f T 
que d o n A n t o n i o J . ' q̂ '̂ 
asista, en M a d r i d , a l » ! ! ? 
tos del D í a del Maestro juw 
lado, a f i n de que aquél C 
ba e l homenaje del MadstS" 
de l a cap i ta l de E s p a ñ a , 
d r á p ronunc ia r mañana «n 
conferencia, y a anunciada 

A l a misma ho ra y en el mb. 
m o lugar , es decir , a las áZ 
y inedia, y en el paraninfo ¿fe 
las Academias del S. E u 
(calle A l t a , 33) , d i se r t a rá sob» 
el tema "Responsabilidad l 
d ign idad del s e ñ o r maestro" el 
i l u s e t r í s i m o s e ñ o r don Eüuardn 
O b r e g ó n Barreda , director del 
I n s t i t u t o Nacional de Eiisefiaj. 
za Med ia de Santander. 
inniimiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiitiiin^i,,^! 

Autobús a Potes 
E l p r ó x i m o d í a 8, 

f e s t i v i d a d d e l a 

I n m a c u l a d a 

C o n c e p c i ó n 

Como todos 'los años, esla 
Obra Benéf ica "Sau Martín" 
ha organizado una excursiiia 
en a u t o b ú s a Potes, coinci­
diendo con la Pr imera Comu­
nión de varios- de los nifios 
acogidos en el Preventorio ái; 
la "Santa Cruz",. 

Las personas que deseca 
desplazarse a la v i l l a lebanie' 
ga, d e b e r á n avisar a las ofici­
nas de la Obra de San Martfa 
Hualasal, 22, entresuelo, 
fono 52-06, para resemrlei 
su b i l le te . 

L a salida del au tobús e 
a las cinco de l a msuñana, 
la Plaza Porticada* para po 
l legar a . t iempo a la Primen 
C o m u n i ó n de los n iños . 

E¡1-precio de l bil lete seri di 
70 pesetas. 

Avisando directamente a es 
tas oficinas, se recogerán 
jeros en Torrelavega, Cabezón 
de lav Sal y San Vicente de' 
Barquera, 

m i 

C i n e A L A M E D A 
( T E L E F O N O 1 2 - 4 2 ) 

Hoy, a las 4,30, 7,30 y 10,45 

• j U L T I M O S D I A S ! 

¡¡El espectáculo musical más 
grandioso llevado a la pantalla!! 
C o n s i d e r a d a p o r l a c r í t i c a c o m o l a 

m e j o r p e l í c u l a e x t r a n j e r a d e 1 9 5 4 . 

REV SORIA FILMS fUétrnúTi 

SOPMIA ICftCN 
NAOtA GRAY 

ANTONIO 
ifNIAMINO GKSt 

H A P O U T M d TSCHNICOLOn 
- Z W . - ^ ETTQRE G I A H N I H I 

( A P T A PARA TODOS LOS PUBLICOS) 

L a p a n t a l l a , c o n v e r t i d a e n u n e s p ^ c * 

t á c u i o a r r o l l a d o r . . . L a s c a n c i o n e s » 

l a m ú s i c a , e l b a i l e y e l c o l o r , 

c r e a n d o u n a f a n t a s í a a r r e b a t a d o r ^ 

i 
i • . 

: \ 
V iv 
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POR A V I O N ; DESDE 

MADRID A LAS ISLAS 

CANARIAS. 

V LLO de 
a 

og io 
s i o n 

POR M A R : BALEARES, 

I T A L I A Y FRANCIA, 

EN S L "CASO BUENA 

! ESPERANZA", 

EllO I T S 

Plaza Catedral, n ú m e r o 1 . 
Teléfono 40-54 , 

'SANTANDER . 

José Mar ía de Pereda, 43. 
T e l é f o n o 1 8 - 0 8 . 

TORRELAVEQA 

Dios hizo iguales a los a n í ­
ma les ' en aquel quinto d ía de 
la C reac ión del Mundo . Y , m u - , 
•ohos siglos m á s tarde, le» r e ­
cogió por igual ( u n par de 
cada especie) entre las b í b l i ­
cas paredes del Arca . 

Pero hubo algunos entre los 
brutos que rayaron m á s altos 
en su doci l idad, en la he rmo­
sura de su estampa, o en su' 
nobleza. Y el hombre les t o ­
mó por cosr ípañeros de sus v i ­
riles pasatiempos, les l l evó 
con orgul lo en los cuarteles 
de su escudo y, con la rienda 
tensa en duro guantelete, fue­
ron con él f ru to de Paz o de­
cisión de Guerra. 

Así n a c i ó - e l caballo para la 
Historia, y de su peripecia nos 
de jó B o t í n Polanco tan langa 
como emocionada c rón ica . Hoy, 
al t razar estas l íneas , l a m e n t é 
muy de veras no hal lar a ma­
no su gran l i b ro ( " E l noble 
Bruto y sus a m i g o s " ) , gue es 
lectura de las m á s deliciosas 
que he conocido. Porque se 
t rata de defender la m u y no­
ble p r o f e s i ó n de caballero. 

Montar caballos o entrenar­
les, l levarles al galope o en­
frenar su g a l l a r d í a o su ar re­
bato,, es p r o f e s i ó n ant igua y 
ejecutoria nob i l í s ima que , ex­
cede, en cualquier caso, dé ios 
t é r m i n o s de lo deport ivo. Y si 
el deporte- es vano pasatiem­
po (por mucha deport ividad y 
mucha t é c n i c a que se le eehe 
al asun to) , cabalgar es t a m ­
bién thi pasatiempo (aunque 
m á s esforzado y de m á s r a n ­
go) que cuenta mucho má<? 
que los peones en el gran a l9-
drSz guerrero . 

Europa fué a caballo por eí 
valle del Rhih," Se fué a Roma 
a caballo y r e p a s ó los Alpes 
muchas veces la f l o r y nata de 
su c a b a l l e r í a . Y f con Napo león , 
los hombres de a caballo,^ los 

"Cabal leros" , . entraron en 
Varsovin, 

Y E s p a ñ a , la de siempre, 
suena dos veces en el mundo 
•—-es la caza de u n sueño—> 
cada trescientos sesenta y 
cinco d í a s : Suenan las t r o m ­
pas de v ic tor ia por Goyoaga ^ 
sus j inetes. Y suenan los 
aplausos cuando cabalgan po­
tros a la e s p a ñ o l a en la Es 
cuela de E q u i t a c i ó n de Viena 

H%y cosas que olvidamos. 
Cosas que no debieran o l v i ­
darse: cuando pos l laman 
" D o n " ; cuando a vuestra m u -

diferenciando el uso con el 
nombre se llamaba a s í mismo, 
con sencillez, "vaquero" . 

Ser caballero, en el sentido 
antiguo de la palabra, es p r o ­
fes ión de pocos. No les con­
té i s pQr sus c e r t á m e n e s . >ío 
les l levé is la ejecutoria en 
mercantiles Libros de Actas. 
Tienen, como principio de su 
clase, ser parcos^ y prudentes 
en palabras. 

Y o admiro a l "cabal le ro" 
porque tiene el valor de estar 
a solas. Porque j a m á s b u s c ó , 
con falsos dramatismos, el ne-

nterroganfe 
soore las 

FOTOGRAFIA Y OPTICA 

1 3 8 receta un prs 

A m o s d e E s c a l a n t e , 8 

T e l é f o n o 5 5 1 3 

S A N T A N D E R 

l i s i a 

C o n s o l a c i ó n , n ú m . 2 4 

T e l é f o n o 1 5 4 4 

T Ó R R E L A V E G A 

W i t i z a ! 
¡Jugar,, jugar , lo que se dice 

jugar, el Honved juega. C lá ro 
que, jugar, jugar , lo que se 
dice jugar, t a m b i é n el At lé t ico 
de Bilbao juega, i caramba 1 

Por eso, en San M a m é s , 
húngaros y vascos j uga ron lo 
suyo (que para eso era de 
ellos,) • . . 

Fú tbo l - ce reb ro , y f ú t b o l -
corazón, se enfrentaron en el 
campo cercano a la Santa Casa 
de Misericordia, . y el t r i un fo 
correspondió,, esta vez,' al 
íútbol-corazón. 

Witlza —que es u n sent l -
mental— se a l e g r ó de la v i c ­
toria de los desmelenados r o j i ­
blancos, los del f ú t b o l - c o r a -
üón, y se a d m i r ó del juego de 
los Insuperables h ú n g a r o s , 
maravillándose del f ú t b o l - c e ­
rebro y afirmando ro tunda ­
mente que ambos ofrecieron 
«1 mejor e s p e c t á c u o l depor t ivo 
^el mundo. (Todo esto lo dice 
"'le o ída s " , va que él no pudo 
Ir a San M a m é s . ) 

witiza dice que no es nece­
arlo ver para creer. Tiene 
tazón. 

Y nos ha dicho que si 
el Honved, de Budapest, 
mordió el polvo en San M a -

[ m é s , 
el Atlétlco, en Mestal la , 
volverá a dar l a batal la . 
Todo esto s i el E s p a ñ o l 
entra, por f i n , en r a z ó n . 
lAy l . . . t ie r ras de la paella 
•Allí sí que va a ser e l l a ! 
Witiza (que l ioy poe t iza )» 

<Mr BIBLIOFILO 
TIENE WóióáMeca 

aunque no estuvo en San M a ­
m é s , nos ha dicho que si el 
par t ido es en la " V i l l a y Cor­
t e " no se lo quiere perder. Ya 
ven ustedes, no fué al - "bo­
cho" (que es isu t i e r ra ) y sé 
va a "los madr i les" . El s in t ió 
mucho no poder i r a Bilbao, 

Pero si no estuve allí , 
el 20 me Iré a Madr id . 

Y ' cuando él lo d ice . . . ¡ W i ­
t i z a ! . . . t e n d r á r a z ó n . 

R I K . 

j e r la l laman " S e ñ b r a " . . . No 
es l íci to olvidar que esos dos 
t í t u l o s , con los quo hoy «o 
adorna vanamente cualquier 
carta, fueron en t iempo honof-
y d i s t i nc ión e spec ln i í s íma pu­
ra los caballeros. Que, enton­
ces, t a m b i é n eran m u y pocos. 

Y aun ese t í t u l o de "Caba­
l l e ro s " con el que hasta los 
peatones nos ufanarnos, ¿ p o r 
q u é no recordar que, en sus 
o r í g e n e s , representaba ser 
bastante m á s que noble, hasta 
el extremo de que las Reales 
Ordenanzas^ francesas del siglo 
X I I I dispusieron que todos los 
nobles tuviesen que alcanzan 
la d i s t i nc ión de Cioal leros? 
¿ 0 que Francisco' I de Fran­
cia y Eduardo I I I de Ing la Ie ­
r r a —que ya eran Pr ínc ipes—• 
tuvieron nue r e c u r r i r a Bayar-
do y al Duque de Eaucaster 
para poder ser Caballeros? 

A golpe de her radura ( l y a 
mucha h o n r a ! ) , con armadura 
y lanza, nac ió Espajña en Cas­
t i l l a cuando nadie s o ñ a b a con 
deportes n i estaba el aire pa­
ra Estadiums. Y ta l respeto ee 
le tuvo a esta atrevida p rofe ­
sión en edades m á s p r ó x i m a s , 
que quien (por cuidar reses) 
usaba esta real cabalgadura. 

ció aplauso de las mul t i tudes . 
Y porque, por encima de l 
aplauso, de las manos h i s t é r i ­
cas que aclaman al m á s fuer­
te, él prefiere la mano Ind iv i ­
dual que le ha ofrecido, desde 
la si l la de otro potro , otro j i ­
nete. 

Son caballeros y lo s e r á n 
por los siglos, de los s l g toá ; 
aunque no tuvieran r a z ó n en 
cosas leves; aunque se equi­
voquen. 

Son Caballeros. Los d e m á s 
somos só lo . (con t í t u l o s ' que 
ellos nos prestaron) Señorea . 

O peatones.—Carlos NIETO 
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LA RADIO DIJO ANOCHE: 
Bob Couchmann, que se hace anunciar como 

"ex-gamber ro" , ha Ihiciado en Ingla ter ra la "Cruzada 
Blanca". En sus mí t i ne s , Bob . t ra ta de convencer a 
sus antiguos correl igionarios para que abandonen el 
gamberrismo. Los "Teddy-boys-" . parecen bastante 
conmovidos. , . . 

Con un MARCONl usted e s t a r á enterado de 
la actualidad mundial a los pocos minutos 
do haberse desarrollado los acontecimientos. 

SU INFORMACION SERA M A S RAPIDA K MAS 
COMODA S I POSEE U N 

M A R C O N I 
Pr imer nombre en Radio. 

• U N APARATO PARA CADA EXIGENCIA 
D I S T R I B U I D O R E S : 

¡ni. U r o i 
B u r g o s , 9 

r M 
P u e n t e , 2 

Facilidades c!@ ¡pago al precio de confado 

H O H D U C I R 

m i c u i A 
v m m o s 

L A 

E N D I E Z R E F R A N E S 

S e g ú n u n p e r i ó d i c o suizo, la s a b i d u r í a del mundo queda 
condensada en estos diez proverb ios : FRANGIA "(y E s p a ñ a , 
agregamos nosotros) : " E l que da pr imero da. dos veces"; 
A L E M A N I A : "Quiere m u c h í s i m o a t u vecino, pero no s u p r i ­
mas la ce r r adu ra" ; D I N A M A R C A : " S é veloz para l levar la 
mano a t u sombrero, y lento para l levarla a t u b o l s i l l o " ; 
R U M A N I A : "Escoge t u mujer con los o ídos , no con los o j o s " ; 
N I G E R I A : , " N o juguetees con huevos sobre una roca" ; T U R ­
Q U I A ; " E l que e s t á satisfecho con su pobreza es fabulosa­
mente r i c o " ; MARRUECOS: " E n e| desierto, todos los h o m ­
bres $on enemigos: incluso aquellos que se han demostrado 
lo c o n t r a r i o " ; H U N G R I A : " S i t u p r ó j i m o te t ra ic iona una 
vez, la culpa es suya. Si te t raiciona dos, t ú eres e l . respon­
sable" ; I R A N : " E l amor es como un diamante defectuoso: 
magn í f i co pero impe r f ec to" ; C H I N A : " L a lengua de una m u ­
j e r no tiene m á s que siete c e n t í m e t r o s , pero puede matar a 
un gigante de 10 me t ros" . 

m i 
g e s t o r í a 

CALVO $0m0/H-TEl:391? 

Desde la divisoria con Ga­
licia hasta la divisor ia con 
Francia (que son muchos k i ­
l ó m e t r o s de cos ta) , las l l ama­
das "quincenas comerciales" , 
con su a l e g r í a para e l - p ú b l i c o 
traducida en copiosos regalos, 
van g e n e r a l i z á n d o s e . 

Pero hay u n "bache" en es­
ta l ínea , una I n t e r r u p c i ó n , y 
precisamente en el cen t ro : 
Santander y Vizcaya. Dos p r o ­
vincias industriosas y m u y co­
merciales que no han atacado 
esta modalidad, ¿ p o r q u é cau­
sa? 

Sabemos sobradamente que 
los elementos rectores de a m ­
bas no desconocen ,esta moda­
lidad^ vendedora. Y , si no se 
ha llegado a esta o r g a a i z a c i ó n , 
concretamente en Santander, 
ex i s t i r án razones fundadas. 

^ara i n fo rmac ión de los lee • 
tores y comerciantes santan-
derinos vamos a dar uno? de­
talles sobre las o r g a n i z a í l o u o s 
forasteras: 

PRIMERA QUINCENA CO­
MERCIAL DE OVIEDO 

Se c e l e b r ó entre los d í a s 
23 de abr i l y 9 de mayo de es­
te, a ñ o , con las modalidades 
de sorteo f inal y sorteo diario 
( t ike t dob le ) . El impor te do 
los p r é m i o s a s c e n d i ó al M I ­
L L O N de pesetas., Se organi ­
zaron viajes gratui tos a la ca­
pi ta l , para part icipar en las 
compras, y se montaron atrac­
ciones m u y diversas. La I m ­
pres ión del- púb l i co fué m u y 
satisfactoria. 

PRIMER FESTIVAL COMER­
CIAL DE LA "COSTA V E R D E " 

T o m ó parte el comercio de 
Gijón y sus alrededores '(des­
de Luancq a Luarca.. evacin-
mente) y las ventas p romov i ­
das durante este Festival a l -
alcanzaron los 25 M I L L O N E S 
de pesetas. Se ha calculado 
que, no obstante celebrarse en 
é p o c a deficiente '(finales de 
sept iembre) , el incremento 
Sobre las ventas normales fué 
del 50 por 100. Solamente la 
venta controlada con " t i c k e t s " 
del Festival r e b a s ó los 13 m i ­
llones de pesetas. Colaboraron 
361 comerciantes, dando el 
mayor porcemlajo de adhesio­
nes el comercio general, que 
inscr ib ió 244 miembros de los 
500 existentes. De Hos te l e r í a 
y Ul t ramar inos se adKTrieron 
34 establecimientos. L a Orga­
nización di jo al f i n a l : "Ha s i ­
do una experiencia satisfac­
toria, aunque con los defec­
tos de todas las primeras ed i ­
ciones. Merece repet i rse ' ' . 

SEGUNDA QUINCENA CO­
MERCIAL DE SAN SEBASTIAN 

Los gulpuzcoanos '(avanza­
dos en todo) van por la se­
gunda edicWn de su " Q u i n ­
cena". No hay que perder de 
vista q u é Juan S e b a s t i á n E I -
cano — ¡ p r i m e r a vuel ta al 
Mundo !—' era de Guetaria. Si 
en l i t e ra tu ra "nunca segundas 
partes fueron buenas", en el 
comercio suele pasar lo con­
t rar io . L a experiencia pule de­
fectos y aprovecha v i r tudes . 
Y al que repi te no le va mal 
la cosa. 

L a "quincena" de este afió 
d i s c u r r i ó entre el 21 de mayo 
y el 4 de j u n i o . Hab ía (al Igual 
cjue en la pr imera edic ión de 
Oviedo) sorteo diario v "otro 
gran lote para el f ina l . E l p r i ­
mer gran premio •consistió en 
un cheque de 150.000 pesetas. 
ES segundo fué u n coche: 
120.000 pesetas. Y , por bajo 
de é s t o s , í a s habituales "pe­
dreas" de motos, m á q u i n a s de 
coser, lavadoras, radios, wto. 

E l p ú b l i c o (especialmente 
los agraciados), m u y contento. 
A los comerciantes no les Iría 
mal , porque, como decimos, 
fueron reincidentes. 

Y a q u í viene el Interrogan- ' 
t e : ¿Bene f i c i a r í a al comercio 
de Santander la c e l e b r a c i ó n de 
una quincena de este t ipo? 
¿ C u á l se r ía , en todo caso, la 
é p o c a apropiada? ¿ C u a n d o la 
venta es abundante, para es­
t imula r l a 'aun m á s , o cuando 
laa transacciones disminuyen, 
para frenar, su c a í d a ? . . . ¿ C o ­
l a b o r a r í a n los comerciantes 
santanderinos? ¿ S e lesiona­

r í a n intereses o el beneficio 
general h a r í a insigniricante& 
estas p é r d i d a s ? 1 

Como v e r á n , el In terrogaiv 
te se subdivide en otros m u ­
chos. Y como sabemos que la 
C á m a r a Oficial de .Comercio, 
Indus t r ia y Navegac ión no b á 
dejado de estudiar este p r o ­
blema, que e s t á "sobre el t a ­
pete", aunaue todav í a sin fe -

ESTA P A G I N A 

es u n a exclusiva de 

Publ 

GLOBO 
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cha resolutor ia , q u i s i é r a m o s 
br indar a las acogedoras p á ­
ginas de la HOJA D E L LUNES 
la r ea l i zac ión de unas encues­
tas entr^ los m á s calificados 
comerciantes santanderinos. 

¿ Q u é opinan los interesa­
dos? A l p ú b l i c o , todo lo que 
sea regalar le parece de per-
laSí 

H . O., 

Á 

T r e s m i n u t o s a p e l í c u l a s 
Un poqui to de orden no le 

viene mal a cualquier cosa. 
Aunque la p r o g r a m a c i ó n " a la 
v i s t a" en dos de los m á s i m ­
portantes cines santanderinos 
sea esta vez t an impor tante 
como variada. 

L o cómico , lo fo lk lór ico y 
lo h i s t ó r i c o (en tres represen­
taciones estupendas de sus 
g é n e r o s respectivos) e s t a r á n 
pronto en Santander a lo l a r ­
go de los d ías p r ó x i m o s , 

" L í o en el va l l e" , o la co­
micidad servida en celuloide, 
a b r i r á u n p a r é n t e s i s para el 
humor "(y para el buen h u ­
m o r ) en el Cinema. La p e l í ­
cula, de la quo hablamos la 
semana p a s á d a , ha despertado 
un i n t e r é s - sobradamente j u s -

nes, el Gran. Premio del Disco 
en Méj ico . Cuando la oigan en 
el Cinema nos d i r á n si el J u ­
rado no fué jus to . 
- " N a p o l e ó n " , o el m á x i m o 

t r iunfo del •cine europeo. Este 
es el gran e s p e c t á c u l o que el 
"Col i seum" nos Serv i rá para 
conmemorar el tercer a ñ o de 
su reapertura. Y no es l í c i to 
decir que esta p e l í c u l a es f a ­
mosa; porque (caso sin prece­
dentes) " N a p o l e ó n " de Sacha 
Gui t ry era famosa antes de 
ser rodada. Los medios que se 
han puesto a c o n t r i b u c i ó n pa­
ra esta enorme, cinta a n t o l ó -
glca despertaron l a expecta­
ción de la Prensa' del mundo . 
Sus 100 estrellas m u n d i a l -
mente famosas, su E j é r c i t o de 

S U M O T O R 

q u e d a r á a m o r t i z a d o e n u n a ñ o 

M o n t é u n m o t o r 

d e 9 0 y 5 5 H . P . 

P a r a c a m i o n e s y t u r i s m o s 

Solicite i n fo rmac ión deta ' l iada a su representante 
para Santander y provincia ; \ 

MIGUEL ARROYO 
t i f lcado. R e c o r d a r á n ustedes a i 3.000 hombres, los 1.000 J l -
Har ry L ime , aquel » - h o m b r e j netes de "spahls" que e v o l u -

eVOCadO pOr la Cítara en " E l Atinan on Toa náXô&̂vXmaa ho -
Tercer H o m b r e " ; el caballero 
de los malos pasos, el genio 
oscuro de la delincuencia. Or 

Eq el breve e spac ió de una 
semana, la expos ic ión que 
i n a u g u r ó Winke lho fe r él s á ­
bado antepasado en Sur e s t á 
teniendo un índ ice creciente 
de visitas y admiradores. No 
era nueva en Santander la m a ­
nera de t ra ta r la acuarela del 
dis t inguido 'p in tor a u s t r í a c o . 
En ocasiones precedentes las 
colecciones privadas de San­
tander se h a b í a n ido enr iqye-
ciendo con obras salidas de 
su mano. Pero, en este caso, 
el éxi to ha superado todo lo 
previsto. Y ' A n t o n i o W i n k e l ­
ho fe r ha alcanzado el recono­
cimiento p ú b l i c o en forma tan 
fervorosa como indudable. 

son \Ye l l s , en una palabra, 
aunque resul ten dos s ü nom­
bre y su apellido.. 

Pues bien, Orson W e l l s , 
siempre genial y m ú l t i p l e , ha ­
ce en "L ío en el V a l l e " "un 
papel d iver t ido . Secundado 
por varias p r i m e r í s i m a s f i g u ­
ras, " e l genio" ha realizado 
una pe l í cu la de las "aptas pa­
ra evadirse". Para evadirse de 
las preocupaciones de la v ida . 
Y para divert i rse m u y grata­
mente. 

"Serenata en Wléjico", o el 
encanto de u n gran pa í s cuyo 
fo lk lo re no m u r i ó cuando m u ­
rió Jorge Negrete. Es el se­
gundo estreno dol "Cinema" y 
el p r imer premio a la p e l í c u l a 
m á s popular en e l Festival C i ­
n e m a t o g r á f i c o de Ber l ín . Y , 
s e g ú n nos han contado los 
cronistas, hasta la berlinesa 
puer ta de Brademburgo l legó 
el tararear de los alemanes i 
con canciones (ya populares 1 
en E s p a ñ a y reproducidas en 
discos) como " N u n c a " , " L a j 
enramada" y " G r í t e n m e pie­
dras de l campo". Es l á s t i m a 
que esta ú l t i m a no e s t é gra- | 
bada en E s p a ñ a ; la hemos es- i 
cuchado en una g r a b a c i ó n az­
teca y creemos q u é es algo 
sencillamente inolvidable. Ro- I 
sita Quintana y Lu i s A g u i l a r ' 
( ¡ q u ó dos grandes figuras y 
que voces m á s ext raordina­
r ias!) han llevado hasta el 
t r i un fo "Serenata en W é j i c o " . 
Que, d i r ig ida por Chano Urue -
ta, reverdece y mejora los 
fiureies del ya lejano "Al lá 
en el Rancho Grande" . 

O l v i d á b a m o s decár que la 
c a n c i ó n " G r í t e n m e piedras del 
campo" obtuvo, sin discusio-

cionan en las c e l e b é r r i m a s b a 
tallas y la gran m u l t i t u d de 
sus 10.000 fiigurantes dicen 
muy poco (con decirnos t a n ­
to) sobre lo que es este g ran 
" jaque ma te" de l g ran cine 
europeo. Europa ha -dicho 
Ibasta! y , c o n ella, Francia ha 
tomado la cabeza de l mejor 
cine del mundo . 

T o d a v í a ayer noche una 
gran emisora nacional cTaba u n 
avance d e j o que es este " N a ­

p o l e ó n " fabuloso; la d e s í u m ^ 
brante escenp. de la CJororia-l 
ción en No t r e Dame, el au t áu - j 
t ico a r m i ñ o con que «e cu-j 
bren los Emperadores, los seiSj 
millones que c o s t ó el t ra je de! 
"Josefina".. .-

" N a p o l e ó n " es e t t o . ^ ^ 
mucho m á s qne e«to . 

8 d e d i c i e m b r e 
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lYOcación de Napoleón 

crisis de Europa 

F O N T A N E D A Í 
GALLETAS V BIZCOCHOS K MAXIMA CALIDAD 

L a sombra de N a p o l e ó n .augusta e imponente, vuelve 
a pasar en .estos d í a s por los campos y por las ciudades de 
Europa. Y ía si lueta del Emperador de los franceses, a con­
t ra luz de la his tor ia , se vuelve d í a a d í a m á s apasionante. 
M o s c ú , Ber l ín , Ajaccio. W a t e r l ó o , la Isla de Elba. . . . Sacha 
Gui t ry , al frente de 10.000 f igurantes, y con l a c o l a b o r a c i ó n 
de cien p r i m e r í s i m a s estrellas, ha planeado con devoc ión 
emocionada esta p e l í c u l a que ya es, s in discusiones, la p r i ­
mera rea l i zac ión del siglo. 

Este.es el f i l m extraordinario con el que nuestro ' "Co­
l i s eum" va a h s o i e m n h s á r el tercer aniversario desde su r e -
c o n s t r u c c i ó n Do ello damos i n f o r m a c i ó n detallada en esta 
misma página^ 
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iagnifico concierto de la Banda y la Cor 
Esta semana actuará en dicha ciudad la Ce 

¿Qué es del proyecto de la Casa de la 
To.weíavega . (Por t e l é fono . 

-De nuestro C o r r é s p o n s a l . ) — A 
escasa distancia del invierno, 
no c a u s ó 'la menor sorpresa 
que el domingo se presentase 
tr is te .y oscuro, con l luv ia -casi 
durante toda la m a ñ a n a , pero 
hubo que agradecer que por la 
tarde amainase el temporal , 
cesando el agua y m a n t e n i é n -
doso la temperatura bastante 
aceptable y aun benigna para 
los que pref i r ie ron pasear en 
Vez de pasarse las horas h u n -

Manuel Berasátegui 
C A L L I S T A 

Est re l la , 3, 2.s - Torrelavega. 
f , M a ñ a n a : 11 a 1, d iar ia 

Tardes: Martes, jueves y s á ­
bados, de 5 a 8. 
Te lé íono i 10-41. 

didos en los asientos y d iva ­
nes de ca f é s y bares. 

T a m b i é n fueron muchos los 
que acudieron a los cines, a 
solazarse con las entretenidas 
p e l í c u l a s que se proyectaron 
en sus bien acondicionadas' y 
confortables salas, aunque en. 
real idad esto no merece la pe­
na consignarlo por ser cosa 
corriente de los d í a s festivos. 

No o c u r r i ó lo mismo con el 
festival que a,base de m ú s i c a 
escogida y selecta tuvo lugar 
en el e s p l é n d i d o s a l ó n de la 
Casa Sindical de la c i u d á d , a 
la que, en gran cantidad, con­
cur r i e ron los productores .de 
la comarca para escuchar con 
d e l e c t a c i ó n el magn í f i co con­
cier to con que atentamente les 
obsequiaron, reunidas, la Ban­
d a . M u n i c i p a l y la Coral de 
Torrelavega. 

A l l legar a este punto, c o n ­
viene declarar, con rebosante 

optimismo y los m á s encendi­
dos parabienes para quienes 
organizaron 'dicho acto, que el 
ambiente c u l t u r a l y a r t í s t i c o 
q ü e nos rodea p r o i i í e r a sin ce-

Lunas y vidrios 
Cristalería Puente 

TORRELAVEGA 

sar, siendo cada vez de m á s 
importancia las satisfacciones 
que proporciona al e s p í r i t u , 
p u d i é n d o s e a ñ a d i r que no 
existe acontecimiento patr io en 
este sentido que no tenga su 
inmediata r e p e r c u s i ó n a q u í , y 
de manera br i l l an te con f r e ­
cuencia. 

Por ejemplo, con° mot ivo de 
h á b e r s e otorgado recientemen-

GabarJinas, frincheras 

a s c a l Veci 
Las mejores calidades, el ma­
yor sur t ido de Ift provincia. 

Precios sin competencia. 
CARRERA, 3 . TORRELAVEGA 

te el Premio Nobel al ; ínc l i to 
vate precursor y padre de la 
p o e s í a modernista, Juan Ra­
m ó n J i m é n e z , ya . tenemos 
anunciadas unas conferencias, 

con documental y rec i ta l de 
versos, a cargo de dos desta­
cadas personalidades en los 
medios l i te rar ios de la p ro ­
vincia. 

Durante lá semana que hoy 
comienza, en el Teatro P r i n ­
cipal podremos igualmente o í r 
cantar a la no t ab i l í s ima Coral 
de C á m a r a de Pamplona, espe­
cialmente invitada. 

E l Frente de Juventudes t i e ­
ne anunciado tambiéi.i otro í e ^ -
t iva l recreativo y cu l tu ra l . 

Por o t ra parte, Acción C a t ó ­
lica e s t á dando muestras sor ­
prendentes de act ividad y ca 

Volviendo al tema de la c u l ­
t u r a , y el arte, floreoiei-tes 
en Torrelavega, preguntamos: 
— ¿ Q u é es de l a Casa de la 
Cul tu ra que se proyecta cons -

E n i n v i e r n o y e n v e r a n e 

m i M i i [ i m m 
T O R R E L A V E G A 

r 
ona 

Tres millones de pesetas de pérdid 
a ca usa de un voraz incendio en Re i mesa 

El Nava! gané el partido eimbre contra el Astillero por 3 Q 

a n u a l T e r s a 
CORAZON, NUTRICION, 

M E T A B O L I S M O BASAL 
ELECTROCARDIOGRAFO 

RUIZ T Á G L E , 1 , 1.°, DCHA. 
TORRELAVEGA » 

r iño por la cu l tu ra y el a r ts 
como e lemmtos primordiales 
de i n s t r u c c i ó n popular , y no 
solamente en los aspectos 
mencionados, doitide pone toda 
su a t e n c i ó n e I n t e r é s , na tu ra l ­
mente, sin'o en lo que afecta 
de una mapera m á s profunda 
al c o r a z ó n y al alma; basado 
en los peiqtimientos de piedad 
y c o n m i s e r a c i ó n cristiatnas y 
de s a l v a c i ó n eterna, con to rne 
preconiza la re l ig ión ca tó l ica . 

En c r ó n i c a s sucesivas t e n ­
dremos el gusto y la ooaslói. ' 
de dar m á s detalles. 

Comercial Industria! Villalobos, S. Áa 
I N D U S T R I A L J A B O N E R A 

Jabones Sin-Fin y Montaña (pinta azul) 
TELEFONO» 20-30 T O R R E L A V E G A 

:TcjOív •" . : > .v* 

p i i o o r a í m m 

D R O G U E R I A - P E R F U M E R I A 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 

B A R O N D E P E B A M O L A , 1 ( F R E N T E A L CASINO) 
T O R R E L A V E G A 

t r u i r para aunar y "alb ergar con 
el l i onor y el ramgo que se me­
recen' las entidades qu,e de m o ­
do tan sobresaliente prestan 
eu v o c a c i ó n y entusiasmo? 

A l fú tbo l , aun cuando ia 
Gimi . á s t i ca no j u g ó el dorain-

os - leniliR - M U 
T E L E F . 1815. TORRELAVEGA 

go en casa, t a m b i é n nos henus 
de re fe r i r necesariamente ya 
que la v ic to r i a frente a u n 
coi.trincainte de la clase de.l 
Arenas no es para menos, y 
por ello -resaltamos la noticia 
del nuevo t r iupfD, que satis­
fizo . extraordinariamente al 
p ú b l i c o que .contempla al equi ­
po imbat ido y ocupando el p r i ­
mer puesto en la c las i f icación, 
por lo que las esperainzas de 
que podamos ascender de ca 
t e g o r í a es tán ' adquiriendo un 
v igor inusitado y una confian­
za a la, que sinceramente no 
e s t á b a m o s acostumbrados des­
de b a c í a t iempo. | 

Erj r e l a c i ó n con el fú tbo l de 
menor c u a n t í a , pero m u y es t i ­
mable por cuanto de él han 
salido muchos de los j ugado­
res de la G i m n á s t i c a actuaJ 
que hoy apasiona y eintusias-
ma, consignemos que 'el V i c t o ­
r ia veoc ió^por .1-0, en los cam­
pos del M a l e c ó n , el Buelna. en 
part ido de Campeonato de p r i ­
mera regional .—Tomasca. 

PARA LAS L I M P I E Z A S 
CASERAS 

© r o n surtido e n juguetes para Reyes 

Almacenes S A N T I L L A N 
* T O R R E L A V E G A ^ 

Í*̂*+*+4M.0*̂*l***+*******1h**̂  *************** 
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Relnosa fué de tuj t r i s t e m-
mlenzo, ya q ú o a las cinco d é 
la mafiajia, se d e c l a r ó um voraz 
incendio que d e s t r u y ó t ó t a l -
meLte u n edif icio, compuesto 
por una f á b r i c a de embut idos 
y nueve vlvietadas, d© las c u a ' 
ies estaban ocupadas siete por 
familias modestas. ESI servicio 
contra Incendios de la Naval 
a c u d i ó presuroso a sofoctot* e l 
fuego pero s u í m p r o b a labor 
i;o c o n s i g u i ó co r t a r el t e r r ib l e 
incendio, quedando, -como he­
mos dicho, - completamente 
destruido todo é l edif icio. Las 
p é r d i d a s se calculan en unos 
tres millon'es de peseras. Por 
fo r tuna no resoiltarop. ninguna 
v í c t i m a . . • 

Queremos l lamar l a a t e n d ó i í 
del Munic ip io sobre esos de­
sastres que vienen produciéfn-
dose en nuestra . c iudad con1 
desgraciada, frecuencia, s in que 
sfc cuepte con u n servicio m u ­
nicipal contra incendios, t e ­
niendo constancia de que e l 
Ayuntamiento posee una b o m ­
ba, que por desidia n'o se en­
cuentra en funcionamiento. 
Lamentable eiti e x t r e m ó es es­
ta, d e s p r e o c u p a c i ó n ' por u n 
servicio de tan v i t a l i m p o r t a n ­
cia en una c iudad como la de 
Reijnosa. Y claro, paralelo a l 
servicio de incendios,- es el de 
abastecimiento suficiente de 
agua "sine q u a " n o n " . A las 
hora de telefonear aun c o n t i ­
nuaban ardiendo los escom­
bros 

EL DIA D E L A POESIA 
El s á b a d o pasado, con m o ­

t i v o de la fest ividad de San 
Juan de la Cruz, los poetas l o ­
cales celebraron el d í a de la 
P o e s í a . Patrocinado por el ex­
ce l en t í s imo Ayuntamiento y 
por la Casa de la C u l t u a l , se 
c e l e b r ó eju los salones de esta 
casa una velada m u y amena en 
la cual In te rv in ie ron destaca­
dos aficronados locales a la 
poes í a . E l docto profesor don 
Ricardo Ruiz Rabres, leyó un 
trabajo m u y documentado e 
interesante sobre la p o e s í a de 
Antonio Machado; luego r e c i -
tar-on upas p o e s í a s originales, 
don Juan Enrique Repuller , 
Fé l ix Rin'cón, Manuel Delgado 
Izarra, Emiliaino M u r i l l o y el 
reverendo Padre Juan de la 
Cruz, que pueden considerarse 
como obra de verdaderos p r o -
feslopales. A. fa l ta de l a asis­
tencia del joven' Migue l Angel 
Garc ía Brera, l eyó bus p o e s í a s 
don R a m ó n C a n t ó n , secretario 
de l a Junta de trabajo de la 
Casa de la Cul tura . El e p í l o ­
go c o r r i ó a cargo de nuest ro 
s i m p á t i c o amigo don' Manuel 
Angel Palacio que, con su pe­
cul iar estilo despreocupado, 
tuvo un' grap acierto a l des­
a r ro l l a r su tema sobre " L a ne­

cesidad de la p o e s í a en la ¿nn 
c á a c tua l " , é s t e es el s egu íX 
a ñ o que se celebra en nuest: 
ciudad e l " D í a d e l a Poesm 
y es de esiDerar que en l¿ 
sucesivos la aficióm vavi 3 
aumento. Las cerradas ovadirt 
oes de l numeroso públ ico aS 
tente fueron u n jus to nroiir 
a l a b r i l l an te a c t u a c i ó n de 
tos poetas locales que tien," 
mucho de verdaderos nocía* 

FRIO Y NIEBLAS ' 
E l domingo en la c i u i , , ] t 

c a r a c t e r i z ó por el frío roinan 
te, a c o m p a ñ a d o la* mayor itt 
te de l d í a por nieblas htirL' 
das, que h a c í a n m á s ioter,^ 
este f r ío . D e s p u é s dei Mui 
do de ' ú t b o l , la gen.e l í , : 
.os oüféh, bares y salas ri 
e s p e c t á c u l o s . En el Tei ' . 
P r inc ipa l se p r o y e c t ó la 
l í en la " E l renegado", y J ' 
Cine M a d r i d , ^ 'No 8 e ' ' á s V ' 
e x t r a ñ o " m 

T R I U N F O D E L N A V A L , p ¡ 
En los campos de San h'niú 

cisco se c e l e b r ó el e n j u ^ ' r i 
entre los equipos del a *t i ü 
y el Nbval . Durante to-io • 
t iempo j u g a r o n maravillosa 
mente ambos equipos, con ift 
l igero dominio de l Naval. Em 
m a r c ó e l p r imer tanto a io 
t re in ta minutos del prinJ 
t iempo, por el delantero cea, 
t r o , terminando as í el prlmw 
t iempo. 

E l segundo t iempo se n» 
jugado a u n t r e n muy fuer' 
te, marcando Felipe, del Na. 
val» u n tanto de u n t iro m 
parable,- que fué el segundo 
tanto. A los t re in ta y cinco 
minutos v ino el tercer gol, de 
u n t i r o del mismo jugador 
que fué enormemente ovacc^ 
pado. Terminando el partido 
con el resultado de 3 a o a 
favor d e r Naval , s in destanr 
a n inguno de los jugadores 
ya , que todos lo han realiza­
do formidablemente. Una giaa 
entrada, el campo estaba po-
sado a consecuencia de 143 
l luv ias . Este nuevo triunfo del 
Naval le hace destacar en li 
cabeza del g rupo . 

E l Reinosa F . G. perdió ea 
Castro por el tanteo de 5-1. 

Hoy, a las cuatro de ta tar­
de, se c e l e b r ó el entierro ds 
la n i ñ a M a r í a del Pi lar G itié-
r rez , h i j a de nuestro buen | 9 
go, d o n Facundo Gutiémz, 
empleado de la Naval . K eD* 
t i e r ro c o n s t i t u y ó una emotivi 
escena, ya que le precedían Iw 
n i ñ a s de su colegio con I 
bandera del Milagroso Niño! 
J e s ú s de Praga, portando otras; 
n i ñ a s coronas y ramos de 9 
r^s. Nuest ra sincera cond(K 
leñóla a sus padres y herma­
nos .—El corresponsal. 

,************>**+*+**+*+***********í 
Maquinaria 

Herramientas 
Hierros - Metales 

Aceros 

Ferretería 

Electricidad 

Tuberías y Accesorios 

Efectos Navales 

Fabricácion Je Pínfutes 

Esmaltes y Barnices 

Grasos - Sintéticos 

y Celuléslcos 

Tintas para las Artes 

Gráficas 

i; Colores en polvo 

•í,****+***'r*******-*+**-*****-r̂r*,re-*-e 

Sucursal en Santander: HERNAN CORTES, 33 - Teléfono 2976 

H O Y quedará abierta al público esta nueva instalación que aquélla prestigiosa entidad montañesa pone a 
disposición de sus amigos, del comercio y de la industria; con una Delegación técnica, de gestión y rentas, y 
almacenes de cuantos artículos ha trabajado siempre, relacionados con suministros industriales y navales; así 
como también de los afamados productos de sus fábricas en Astillero 

" M a n u f a c t u r a N a c i o n a l de Pinturas y B a r n i c e s ' * 

j 

donde, como siempre, sigue con iguales actividades, 

A l a n u n c i a r l o a s í e n g e n e r a l , q u i e r e s a l u d a r a t o d o s y p a r t i c i p a r l e s q u e p a r a s u s c o n s u l t a s 

y p e d i d o s p u e d e n d i r i g i r s e y a a e s t a d e p e n d e n c i a , c o n l a s e g u r i d a d d e q u e s e r á n a t e n d i d o s 

c o m o c o r r e s p o n d e , p u e s p a r a m a y o r f a c i l i d a d y m e j o r s e r v i c i o h a s i d o c r e a d a . 

Casa Central a a Astlllerat 

ernández Hontoria9 5 - Apartado 3-Teléfono 33 

î .̂î -̂*̂ ^̂ t̂**̂ -*̂ *̂*̂**̂**̂**̂ 4̂ r***̂ ^̂  
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furtidos C A M P A 
bel II, 19 Teléfono 22-66 

e r o 

13 
B i l l e t e r o s s e ñ o r a 

G l n t u r o n e s - M a l e t a s 

pjgntiilss e s p u m a - C r e m a s y t i n t u r a s 

C O 26/11 

d y o d f e i m a COLOCACION DE RADtADORES 
REPARACIONES Y LIWFfEZA 

SILENCIOSOS 
TUBOS DE ESCAPE. — FAROS 
SOLDADURA AUTOGENA DK 

ALUMINIO Y CALAMINA 

m \ m i 86 y es i i i ü i 
2 8 / 1 1 

í b r r c o e f e c a r a m e / o s 

m a M o n t a ñ e s a 
V i s i t e u s t e d s u n u e v o d e s p a ­

c h o i n s t a l a d o e n l a c a l l e d e 

.o l O 

F á b r i c a y O f i c i n a s : 

Travesía San Fernando, num. 7 Teléf. 6475 

( 3 ) 28/11 

SEGUNDA DIVISION 

.GRUPO NORTI 

RESULTADO? 
Cauda!, 2; Gerona, 0. 
Tarrasa, l_j Gijóa, 3. 
SANTANDER. 1; Ses-

tao, 0; 
Alavés, 1Baracaldo, 0. 
Burgos, 0; Indauohu, 0. 
Eíbai% 5; F.errol, i. 
Lérida, 1; Rayo Valle-

cano, 1. 
Leonesa, 3; Logroñés, 0. 
Avilés, 0; Sabadell, 0. 
Oviedo, 4; La felgue-

ra, 1. 

CLASIFICACION 
G. E . P. P. C. P. GR. 

Gijón . . . . 10 0 2 32 . 8 20+; 8 
Sabadell . . 9 1 2 35 9 19+ 1 Oviedo 
Rayo Valí. . 
Alavés . . . 
Santander . 
G. Leonesa . 
Gerona . i . 
Indauohu . . 
Avilés . . . . 
Burgos . , . 
Tarrasa . / . . 
Sestao . . . 
La Felguera 
Caudal . . . 
Eíbar . . . . 
Baracaldo. . 
Ferrol . . . 
Logroñés . . 
Lérida . . . 

7 4 
8 2 

1 
a 
i 
4 
3 
3 
4 
2 2 
0 
2 
1 
2 

2 3 

20 ü 
19 13 
26 13 
22 18 
15 17 
21 1 i 
•33 18 
19 12 
15 14 
21 23 
18 21 
15 20 

6 13 24 
7 19 24 
7 15 28 
7 13 28 
9 11 33 
9 9 32 

18+ 6 
18+ 6 
15+ 3 
15+ ó 
15+ 3. 
14+ 2 
13+ 1 
11— 1 
10— 2 
10— 2 
10— 2 
10— 2 
10— 2 
9— 3 
8— 4 
7— 5 
4— 8 
4— 8 

PRIMERA DIVISION 
CLASIFICACION 

G. B. P. P. G. P. GR. 

RESULTADOS 
Valladolid, 6; Las Pal­

mas, 2, 
Jaén, 3; Sevilla, i. 
Atlético de Bilbao, 3; 

Condal, 0. 
Real Sociedad, 1; Zara­

goza, 1. 
Valencia, 1; Real Ma­

drid, 2. 
Atlético de Madrid, 2; 

Osasuna, 0, , 
Coraña, 2; Español, 1. 
Barcelona, 4; Celta, 1. 

Madrid . . . 
Afc. Bilbao . 
Barcelona . 
Sevilla . . . 
At. Madrid , 
Las - Palmas 
Valladolid . 
Zaragoza, . 
Osasuna . . 
Valencia . .-. 
Celta . . . 
Español . . 
Condal . . . 
Goruña . . . 
R. Sociedad 
Jaén . . . 

2 31 
2 28 
3 25 
2 27-
4 29 
3 19 
5 25 
4 13 
5 19 
5 21 
5 21 
6 16 
5 12 
8 15 
7 14 
9 12 

10 18+¡ 6 
13 18+ 4 
15'16+ 4 
18 16+ 6 
22 14+ 2 
21 14 U 
21 13+ 1 
18 13+ .1 
13 12+ 2 
23 11-̂ - J 
20 10— 2 
25 10— 2 
21 8— 2 
26 7— 5 
25 7— 7 

S— 7 

G a b i n e t e s , c o m e d o r e s , a r m a r i o s 

d e c o c i n a y t o d a c l a s e d e m u é * 

b l e s p a r a e l h o g a r e n 

M u e b l e s EL E M P A L M E 
Para todos los gustos 
Para todos los precios 

P e ñ a c a s t i l l o - T e l é f o n o 3 1 4 8 - E L E M P A L M E 

{ & ) 26/11 

San toña T e l é l o n o 175 
CONSTRUCCIONES MARITIMO PESQUERAS. MONTAJE 

COMPLETO DE BARCOS Y FABRICAS DE CONSERVAí 

Y DE HARINAS DE PESCADO. AUTOCLAVES, PAILAS, 

COCEDORES, MOLINOS TRITURADORES DE PESCADO, 

DESCABEZADORAS ELECTRICAS PARA BONITO. QUE­

MADORES OE F U E L - O I L . VIVEROS PARA BARCOS 

PESQU EROS. 

(8 ) 26/11 

SEGUNDA DIVISION 
CLASIFICACION 

G. B. P. P. C. P. CR. 
GRUPO SUR 

RESULTADOS 
renerife, 5; San Fer­

nando, i . 
let-ez, 3; Levante, 0. 
Córdoba, 4; Hércules, 3. 
Castellón, 1; Murcia, 2. 
E. Algeciras, 2; Mála­

ga, 2. 
Badajoz, 2; Extremadu­

ra, 0. 
Eldense, 3 ; A. Ceuta, 2. 
Betis, 3; Puente Ge-

nil, 0. 
Alicante, ,0; Granada, 1. 
Mcstalla, 3; Cádiz. 1. 

ufanada . . . 
Badajoz . , . 
Betis . . , . 
Jerez . . . . 
¡Murcia. . . . 
Hércules . . 
Tenerife . . 
Córdoba . . . 
Levante . . . 
Cádiz 
S. Femando . 
Extremadura 
At. Ceuta . . 
Castellón . . 
Mestalla , . 
Eldense. . . 
Alicante. . . 
P. Genil . . 
Málaga . . . 
España. Alg-

0 2 
2 2 
2 3 
5 2 

30 10 
25 15 
31 17 
22 10 
24 J5 
21 16 
20 f(> 
22 23 
20 21 
26 32 
20 28 
18 30 
20 24 
15 20 
15 21 
24 32 
22 34 
13 24 
14 18 
15 21 

20+ 8 
18+ 4 
16+ 2 
15+ ó 
15+ 3 
13+ 3 
12 U 
12 0 
12 (3 
11— i 
11+ 1 
10— 2 
1.0— 2 
10— 2 
10— 4 
10— 2 
10— 2 
10— 2 
9— 1 
6— 6 

J a b ó n L A G A R T O 
HEGALA.. . C A L I D A D 

* Pinta Azul MEZQUITA 
Fabricacióo especial 

én en polvo LAGARTO 
JH mejor y más económico 
para máquinas layadoras. 

( 4 ) 28/11 

Al ser sancionados con 
un penalty, se niegan 

a jugar 
FUE SUSPENDIDO E L ENCUENTRO DE T E R C E R A AGUI-

L A S - H E L L I N , A CAUSA D E LA ACTITUD DE E S T E 
EQUIPO 

Aguilas (Murcia).—Durante el segundo tiempo del encuen­
tro de Tercera División, jugado entl-e el Aguilas y el Hellín, 
al ser castigado éste conjunto por el árbitro con un penalty, 
todos los jugadores forasteros se sentaron en el suelo y se ne­
garon a continuar jugando. 

Esta actitud no lía tenido consecuencias gracias a la se­
renidad del público, qué abandonó el campo al dar por ter­
minado el partido el árbitro del encuentro. (Alfil.) 

ES 

n 

T U E S T E 

% - C t o i i m s 

^ r i d , n ú m . 1 

D I A R I O 

GiRCIi. S. 1 

r estUEhadi - Cilim 

T e l é f o n o 2 0 - 8 3 

(5 ) 2S/11 

T E R C E R A DIVISION 

CLASIFICACION 
G. B. P. P. C. P. CR. 

RESULTADOS 
Arenas, 0; TORREEA-

.VEGA, 2. -
Portugalete, 3; Padu-

ra, 2. 
LAREDÜ, 3; R A m 1. 
Erandío, 0; Cultural, 0. 
Deusto, 1; Begofia, i . 
.Valraaseda, 2; S.\.NTÜ-

fíA, 0. 
Bermeo^ 1; Villoga, 2. 
Basconia, i ; G aecho, 0. 

Torrelavega 
Deusto . . . 
villosa . . . 
Basconia . . 
Arenas , . . 
G ueclio , , . 
"S'ahnaseda . 
Begoña . . . 
Rayo . . , . 
Padura . . . 
Erandio . . . 
Cultural . . 
Santoña . . 
Bcrraeo. . . 
Portugalete 
Laredo . . . 

6 0 
6 . 0 

0 21 
2 33 
3 17 
3 24 
3 12 
4 l'J 
5 17 
5 12 
6 20 
6 17 

9 18-H « 
S2 15+ 3 
13 14+: 4 
15 14+; 2 
y i3+: i 
7 12+ 4 

1 

6 14 
5 17 
5 18 
6 16 
7 10 
7 21 

19 i 
15 10 
26 10 
17 
14 
23 
14 
21 
Zü 
34 

0 
0 
o 

9— i 
9— 3 9— 1 
9— 1 
8— 4 
6— 6 
6— C 

N E P T U N O 

E F E C T O S N A V A L E S 

C D E L A B A R C A , 1 5 T E L É F O N O 5 9 9 7 

Equipo completo para las seguridades 
de la yida humana en el mar. 

Chalecos - Bengalas - Equipos de 
respiración *> Guindolas - Remos. 
Luces-Hohnes - Faroles - Extintores 
de incendios, etc., etc. 

( 7 ) 26/11 

L a q u i n i e l a g a n a d o r a 

Primera División j Segunda División 
VALLADOLID - LAS PALMAS 
REAL JAEN - SEVILLA 
A. DE BILBAO ~ C. D. CONDAL 
REAL SOUIEDAD - ZARAGOZA . 
VALENCIA - REAL MADRID . . . 
A. DE MADRID - OSASUNA . . . 
OORUfüA - ESPAÑOL *- « ^ 
BARCELONA - CELTA ... . . . . . . . . . 
TENERIFE - SAN FERNANDO . . . . . . 
CORDOBA - HERCULES 
CASTELLON . MURCIA 
ESPAÑA ALGECIRAS - MALAGA .. 
BADAJOZ - EXTREMADURA . . . 
ALICANTE - GRANADA . . .« , . . . . 

. . r»-« nvn ít» m 
> » - • • ! hNi. «¡ t* rr» 
• • i :• • i jrrii . . > . > 

ri» a.'.; (,-*-,; irt-r 
nrm [» r* nxs k»t* 
VXÍÍ »r5>; «-»-« .c *«* »"•"••! y'-it rrm 

Reservas 
JEREZ— LEVANTE ^ . . . 
ELDENSE - A. DE CEUTA m. 

V i v a l i b r e J e p r e o c u p a c i o n e s a s e g u r á n d o s e e n 

S a n t a L u c í a , S . A . 
SEGURO POPULAR 

C o m p a ñ í a d e S a g ú r o s f u n d a d a e n 1 9 2 2 

OAPITAL SOCIAL: 8,000.000 $ E PESETAS 
2S0 SUCURSALES 

P R I M A S R E C A U D A D A S 
Año 1880 m.im.ñ&h.lñ ptas. 
Año 1965 87.87S.148,»* »» 

Cata' Central: Madrid: Avenida José Antonio, 68. 
Subdirecoión en SANTANDER: Lealtad, 12 - TeléL 47-25. 

SUBAGENCIAS EN: CASTRO URDIALES, LAREDO, SANTOBA, 
SARON, SAN VICENTE DE LA BARQUERA, UNQUERA, 

SAN VICENTE DE TORANZO y POTES 
[(Autorizado por la Dlrecelón de Seguros 29-12-53). 
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: ; 

| Partidos para la próxima jornada \ 
SEGUNDA DIVISION | 

(Primer Grupo) 

Gijon-REALi SANTANDER. 
Caudal-Tarrasa. 
Sestao-AlaTés. 
Baracaído-Burgofl. 
Indauchu-Bibar. 
Ferrol-Lérida, 
Rayo Vallecano-Leonesa 
Ix>groñéB-AviIéfl. 
SabadellTOviedo. ; 
Gerona-La Felguera. ; 

R a d i o N o v e d a d e s 

M a r i a n o R e n e d o 
r a c i o n e s y encargos 

Electricidad en general 

Lámparas de gabinete desde 

' a z , T e l é f o n o 6 2 - 6 3 S A N T A N D E R 

( O ) . 
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E L MADRID VENCIO AL 

VALENCIA 
Valencia.—Valencia: Goyo; 

Quincoces, Sendra, Mestre; 
Pásieguito, Puchades; Segni, 
Pía. Areta, Buque, Macarlo./ 

Madrid: Berasaluce; Atlen-
r.a, Marquitos, Lesmes; San-
tistéban, Zárraga; joseíto, Ma-' 
sal, Di Stófano, Kopa, Gento." 

Arbitró Blanco Pérez y asis­
tió al encuentro el miembro 
del Comité técnico le la Espa­
ñola de Fútbol, señor Costa. 
Lleno casi completo en Mesta-
Ha, caloulándoso en unas cin­
cuenta mil personas las que 
ocupaban las gradas. El tiem­
po, magnífico. El encuentro se 
jugaba en medio de una extra­
ordinaria expectación. Elige 
campo el Madrid y saca el 
Valencia. A los quince, centro 
de Gento, y Goyo lo despeja 
de puños, entrando nuevamen­
te al remate Joseíto, que cho­
có con el meta, cayendo los 
dos al suelo. Goyo se lastima 
y en una camilla tiene que ser 
retirado del campo para ser 
sustituido por Timor. 

A los 40, en brillante juga­
da de Genio, una gran escapa­
da desde su esquina, consigue 
centrar el balón. Fallo apura­
do de Timor, y Kopa,̂  con la 
pelota en los pies consigue 

; llegar a la puerta, viéndose sin 
ningún contrario delante y Ba-
lieüdo su remate, de manera 
absurda, alto. 

En los últimos .minutos de 
la primera parte, Buque talla 
un remate en la misma boca 
de gol. Se llega al descanso 
sin haber funcionado el mar­
cador, habiéndose lanzado cin­
co saques de esquina contra el 
Madrid, por ninguno contra el 
Valencia. 

Empieza la segunda parte y 
el Valencia, muy animado por 
el público, pasa al ataque. El 
Madrid realiza contraataques 
rápidos muy bien llevados por 
la tripleta central y apoyados 
por los extremos, pero, cuando 
«s ci Valencia el que domina, 
la defensa se ve en apuros. En 
realidad, el Madrid está divi­
dido en dos bloques: uno, por 
los delanteros, que bordan el 
juego, pero no profundizan, y 
otro por la defensa, que, aun­
que con apuros, puede neu­
tralizar el acoso local". 

Tiene Marsa, a los cinco 
minutos, una buena ocasión 
para "marcar al lanzar un re­
mate que va fuera. A los ocho, 
consigue el Madrid su primer 
gol: centro de Kopa con re­
mate de Di Stéfano, de cabeza, 
directamente a gol. En un gol­
pe indirecto contra el Madrid, 
que lanza Pásieguito, entrega 
éste el balón a Seguí, quien 
remata cruzado y fuerte a me-

C o n f i t e r í a V í o i e t a s 
FIGURITAS Y PASTELES 

DE GLORIA 
San Francisco, 21. 

G r a n partido del M a d r i d en V a l e n c i a , 
donde v e n c i ó por 2-1 

Di Stéfano, autor de los dos goles madridistas, obtuvo el de 
a en ei u si o 

L a jornada de ayer en Primera División 
dia altura, batiendo a Berasa­
luce y obteniendo el gol del 
empate. 

El Madrid fuerza su ritmo y 
en los últimos minutos, al sa­
car Kopa el tercer saque de 
esquina contra .el Valencia, DI 
Stéfano lanza un buen remate 
entre un grupo de jugadores y 
marca el tanto de la victoria 
para el Madrid. (Alfil.) 
FAOIL VICTORIA DEL A. DE 

BILBAO 
Bilbao. — Atlético de Bilbao, 

3; Condal, 0. 
• A las órdenes dei señor Ca­

ballero,' .cuya actuación fué 
protestada, los equipos se ali­
nearon asi: 

Atlético de Bilbao: Carme­
lo; Bilbao, Etura, Areta; Orüe, 
Mauri; Artéche, Marcaída, Ma-
guregui, Merodio y Arieta. 

Condal: vGoicolea; Simó, Ro-
dri, Castañer; Goiualvo, Sal­
vador; Basora II, Moya. Duro, 
Molí' y Bertrand. 

A los 16 minutos se lesiono 
Marcaida, en choque con Gon-
zalvo, y tuvo que oasar al ex­
tremo derecha, poco • menos 
que inactivo. No fué eüo obs­
táculo para que el Atlético do­
minara plena'mente al equipo 
datalán, poniendo sitio a la 
puerta, admirablemdnte defen­
dida por Goicolea. 

Después de numerosos re­
mates y ocasiones malogradas, 
Merodio logró a los 19 minu­
tos el primer tanto. El segun­
do, a los 29 minutos, fué obra 
de Maguregui, aprovechando 
el desconcierto defensivo que 
produjo un gran avance de 
Merodio. . 

No hubo más tanto» en el 
primer tiempo, durante el cual 
los ataques forasteros resul­
taron1 de lo más inofensivos. 

La continuación registró tam 
bién notable superioridad de 
los bilbaínos, aunque su ac 
tuación mostró algunas lagxí-
nas que el, Condal no supo 
aprovechar. Tiraron mucho los 
delanteros rojiblancos, pero 
Goicolea, en una tarde inspt 
rada, lo paraba todo. 

A los 26 minutos, Marcaida 
remató un saque de esquina, 
óonsiguiendo el tercer tanto. 
En las postrimerías del parti­
do, dos magníficos disparos de 
Maguregui y Arieta, tatido el 
portero catalán, tropezaron en 
e; marco. 

E L ATLETICO DE 
DERROTO AL OSASUNA 

Madrid.—Atlético de Ma­
drid, dos; Osasuna, cero. 

Alineaciones: 
Osasuna:^ Eizaguirre; Eg^-

ña, González, Sertucha; Ma-
rañón, Glaria; Vila, Reoalde, 
Sabino, 'Alberto, Onalndía. 

Atlético: Pazos; Méndez, 
Rusiñol, Verde; Hernández, 
Cobo; Miguel, Vallejo, Rafa. 
Peiró, Collar. 

Arbitró Saz, regular. 
- Comienza el juego con ata 
que atlético y réplica \del Osa­
suna./Un peligroso tiro rebo­
tado de Vila lo detiene muy 
bien Pazos'. Poco después, 
Miguel aprovecha un pase de 
Peiró y se interna, pero sale 
Eizaguirre y pierde el balón.' 

En un choque entre Cobo y 
Alberto, el medio atlético se 
contusiona y sale del campo. 
iiiiiiiiiiiiitmiiiiiitiiiimiiimiimiiim»miimin 

irtioo 
carops 
regionales 

R e s u l t a d o s d e l a j o r n a d a 

d e a y e r 

P R O F E S I O N A L E 
Callista Martínez 
Suplica pidan hora. Tel. 33-77 

JUAN DE HERRERA, 3. ^ 

F. Pardo Villa 
Especialista de corazón. 

LEALTAD, 6 T E L E F . 50-50. 
M A N Z A N O - Odontólogo. 
Director de la Clínica Militar. 
Cádiz, í , 3.° esquina estaciones 

ú . J . O R T I Z H A Z A S 
* RiHón y vías urinarias 
Hernán Cortés, 29 - Tel. 19-29 

4 . N I . V I L L E G A S 
MEDICO-ANALISIS CLINICOS 
Pasaje de Peña, 1. Tel. 16-51 

m i s 

R A Y O S X 
ELECTRICIDAD MEDICA 

RADIOTERAPIA 
Radium-Radar (íVlicroondas). 
J . HERRERA, 3 - T E L . 32-39 

R. RUIZ LLOREDA 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

(Audiología) 
CIRUGIA ESTETICA 

LEALTAD, 12'. 3." - Tel. 21-53 

Practicante Latios 
Gabinete de curación. 

Diaria: De 12 a 3 y de & a 8 
Alcázar de Toledo. <. T. l l - « ¿ 

ANGEL PRESMANES MORAL 
Aparato digestivo. Medicina 
Interna. Rayos X. Pelayo, 2, 
entresuelo (edificio G. Cine­

ma). Teléfono 37-52. • 

M E R E C I L L A 
Médico. Análisis clínicos 
Cuadro, 2, 2.° Teléf. 36-69 

CALLISTA Saibás 
GARMENDIA. 1 - Teléf. 14-89 

De 11 a 1 y de 3 a 4. 

B U E N O - ODONTOLOGO 
Solicite hora previamente. 

RUALASAL, 22 - Teléf. 31-93 

GONZALEZ MESONES 
PIEL-VENEREAS-Príncipe, 10 

anote de la Vega 
Aparato respiratorio, 

ñualasal, 1. entio. - Tel. 25-55 

37 D. DE LA LASTRA SAINZ 
Ginecología y Partos 

Consulta; J . de Herrera, 21. I .* 
Teléfono 64-10. Urgencias: 
Ssrii?torio Nuestra Señora del 
pjior, Juan deu Herpera, 19. 

Teléfono 59-1.3. 

í T u I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

Lealtad, 5, principal. 
/Edificio "Calzados Pakar") 

Dres. Vallina y Carral 
Rayos X (Diagnóstico). Radio­
terapia. Radium. Ultrasonidos. 
Electricidad Médica. Ti. 35-36 

CALVO SOTELO, núm. 5. 

ü laza Madrazo 
Eiectpocardiogpafía - Dictamen. 
J . Monasterio, 19. Teléf. 36-26 

ROMERO RAIZABAL 
DENTISTA 

Consulta: Paseo Pereda, 2.° 
Telefono 15-47 

Ramón Bárcena de la Calzada 
O c u l i s t a . 

Hernán Cortés, 1. Tel. 25-35. 

J o s é M a r t í n e z y M a r t í n e z 

PRACTICANTE 
Lealtad, 8, segundo izquierda. 

Teléfono 66-17. 

^ANTONIO GOMEZ ORTIZ 
Enfermedades de ios niños 

De 3 a 4. 
H. Cortés, 55 - Teléf. 33-75. 

B i m l f i F T l 
ODONTOLOGO - RAYOS X 

Juan de Herrera, 21 T. 31-92 

I. Cienfuegos 
Sistema nervioso y mentales. 

. CALVO SOTELO, 16 
Teléfono 71-47 

A . C O B O G A R C I A 
M B D 1 C O 

Garganta, nariz y oídos. 
Hernán Cortés, 15, entresuelo. 

Teléfonos 63-06 y 69-18. 

En la jornada de ayer, en los 
campeonatos regionales, se1 
produjeron los siguientes re­
sultados: 

PRIMERA. CATEGORIA 
En Barreda: Barreda, 5; Sol-

devilla, 2. Arbitro, Castro. 
E n el Hogar: Madrid, 1; San 

Justo, 2. Arbitro, Casado. 
E n Sarón: Oeyón, 2; Bar-

quereño, 3. Arbitro, Arenaa 
E n Reinosa: Naval, 3; Asti­

llero, 0. 
E n Nueva Montaña;. Nueva 

Montaña, 2; Venecia, 2. Arbi­
tro. Juan (F.) . 

SEGUNDA CATEGORIA 
E n Mixamar; Estrella, 6; 

Ramales, 2, Arbitro, Olavarrla. 
E n Guamizo: Guarnizot 1; 

Sniace, l . Arbitro, Juan (A.). 
Campo Paloma: idioma, 3; 

Tetuán, 0. Arbitro, Alonso. 
E n Mioño: Castro, 5; Reino­

sa, 1. Arbitro, Efeula. 
En Comillas: Comllías. 2; 

Selaya, 1. Arbitro, G<5inez. 
JUVENILES 

E n Guarnizo: Guarnlzo, 5; 
Cantabria, 1. -Arbitro, Nieto. 

E n el Rayo: Unión Club. 3; 
Nueva Montaña, í. Arbitro, 
Bouzo. 

E n el Rayo: Rayo, 1; Cala-
sanz, 0. Arbitro, López Terán. 

¡Diez mil pesetas 
para usted! 

A las primeras quinientas 
personas que nos manden diez 
pesetas les enviaremos dos nú­
meros distintos de D O L A R , 
la revista que les hará triun­
far, y un cheque (en poten­
cia) por 10.000 pesetas. 

Los suscriptores de D O ­
L A R , clientes de A G E N ­
C I A C A S T I L L A y ami­
gos de su director, José Luis 
de Castro Vázquez de Prada, 
sólo con que manden el sello 
de Correos recibirán el che­
que-dólar de las 10.000 pese­
tas. • 

Apartado 661. Madrid. 

MADRID Avance navarro que llega 
hasta Pazos y Reoalde tira 
fuerte y esquinado. Pazos de­
tiene apuradamente. 

A' los treinta y nueve llega 
el primer gol. Peiró, des'pués 
de un lío ante la meta osasu-
nista, tira y marca. 

Contraataca eí Osasuna, y 
a la salida de un saque de es­
quina, Sabino tira duro y la 
pelota sale muy cerca de Ja 
puerta atlética. 

En la segunda parte se im­
pone el Osasuna, y Pazos tie­
ne que salir y tirarse a los 
pies de Recaído para evitar 
males mayores. Ahora llegan 
con más frecuneia los nava­
rros ante los dominios de Pa-
'«os, pero éste no se ve muy 
apurado por estar remisos los 
atacantes en el tiro a puerta. 

A los catorce, Sabino se le­
siona un brazo al caer en ma­
la postura y se le atiende. Pa­
sa finalmente a extremo dere-
cho. Una falta lanzada por 
Rusiñol da ocasión a Éizagui-
rre a lucirse con una magní­
fica parada. A los treinta y 
uno, Peiró y Rafa ligan muy 
bien y ceden a Vallejo, que 
cruza el balón de tiro bajo y 
nótente, que es el segundo gol 
atlético. 

El encuentro, en general, 
regular de calidad. El Osasu­
na brilló en el aspecto defen­
sivo, y sus mejores hombres 

muy bieu ¡un fallo de la defea-»^^^«s»^#^#^###»^^»##i#^»#*#<sff*#^g>^^^ 
sa coruñesa para situarse ante . • ¿ - Z ^ * * 

fueron Eizaguirre, Marañón 
Glaria con Onajndía 

VICTORIA MINIMA DEL 
CORUÑA 

La Corufia.—Deportivo de la 
Goruña, 2; Español de Barce­
lona, i . 

CoEuña: Beriiabé; Tomás, 
Aitica, Irusquieta; Cuen'ca, Jua-
nanco; Polo, Arseinio, Santos, 
Vil larriibía, Tino. 

Español: Vicente; Arglieü, 
Cata, Faura; Gamiz, Casamit-
jana; Ruiz, VUches, Arcas, 
Rastre; Muñoz. 

Arbitró bien y sin complica­
ciones pl vizcaíno José María 
Mendivá. 

El encuentro fué de io más 
disputado y emotivo po^ lo in­
cierto del resultado,' pero ca­
reció de clase, 

-En los momeintos d© buen 
juego del Coruña, se produ­
jeron los dos tantos del equi­
po local. El primero a los 22 
minutos, producto de una bue-
rVa coml.inaoióín de Polo y Ar­
cenlo con centro de este ¿Itl-
mo, que Villarrubia, muy pe­
gado a la porEería españolista, 
transformó en gol. Apemas ha­
bían transcurrido dos minutos 
de juego, el mismo Arsenio 
transforinó eia gol un buen pa­
se por el centro de Sar.tos, ba­
tiendo a Vicente de, un tiro 
cruzadísimo y muy duro. 

A los 34 minutos el Esnaño! 
coinsiguió msrear por media­
ción de Arcas, que aprovechó 

lataio é 
R E S T A U R A N T E 
N o o l v i d e q u e l o s d o m i n g o s 

s i r v e e s t a c a s a e l t í p i c o c o c i d o 

m o n t a ñ é s e s p e c i a l y s u s y a 

l a m o s o s p l a t o s v a r i a d o s 

A L V A R O V I D A L 
Medicina interna. - Rayos X. 
Paseo Pereda, 37 - Tel. 32-09 

FERNANDO ESTRANI 
Sistema nervioso. 

Castelar, i , Teléfono 11-42. 

" H í r BREÑA ZORRILLA 
PIEL Y VENEREAS 

Hernán Cortés, ,49 - Tel. 26-31 

Usted 
pera 

R e l o j e r í a S U I Z A 
taés de Escalante, 2 - Teléf. 1T-D2 

Esta Casa no tien« ninguna Sucursal ni rapreténtantaa. 

KECAUCHUTAOOS 

N A N S A 
R e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s e d e n e u m á t i c o s . 

S A N L U I S , 2 6 T E L E F O N O 4 1 - 4 2 

¡NOVIOS* ¡ATENCION! 

uebles 
Viuda D. Ramos 
La casa que mia 
btrate vende. 

Santa Ciara, i 

EXPOSICION.: 
Juan de Herrera, núm. 8. | 

Bernabé y batirle de un tiro 
Imparable. 

Ein la segunda parte, el E s ­
pañol, a favor del viento, pre­
sionó casi constantemente la 
portería •coruñesa que pasó 
numerosos momentos de apu­
ro, pero upas veces la fortu­
na y otras la mala puntería de 
los delanteros españolistas, 
impidieron qüe funcionara el 
marcador. Sin embargo. Satfitos 
y Tino perdieron también cia­
ras oportunidades de marcar 
para su equipo. (Alfil.) 

E L COLISTA QANO AL 
SEVILLA 

. Jaén.—Real JaénV 3; Sevi­
lla, 1. . 

Aliaeaciones: 
Roiil Jaén: Sorarraln; An-

chía, Alarzón,» CifuerAes; Ber-
múdez. Carrillo; Almagro, An-
loniet, Páseiro, Serraiao II y 
Peiró. ' \ 

Sevilla: Javier; Romero, 
Campana), Valero; Ramoni, 
Herrera; Loren, Arza, Pepillo. 
Domenech, Paímet. 

Arbitró el señor Amal, dis­
creto. 
• A los cinco miputos Alma­
gro, de tiro de Jejos, .consiguió, 
el primer tanto sin que nada 
pudiera hacer el portero sevi-
llista.. Los forasteros se mués­
trala desconcertados y hasta 
los 20 minutos no comienzan 
a entrar en juego. Al finalizar 
el primer tiempo, Lorep, al re­
matar un córner, consigue el 
empate. En esta parte se tira­
ron cuatro córners contra * ' 
Jaén, y uno contra el Sevilla 

En el segundo tiempo se re­
crudece la furia de los locales 
qüe, en perfecta ligazón, des­
bordan totalmente - las líneas 
defensivas del-Sevilla y retra­
sándose el equipo local cuando 
los contrarios organisaban su 
juego, que fué pocas veces. 
A los 12 minutos Bermúdey. 
consiguió, el segundo tanto del 
Jaén; a los 30, Pepillo marcó 
un tanto pero el árbitro lo 
enul.ó por fuera de juego de 
dicho jugador. A los 33 Serra­
no, de cabeza, consiguió el ter­
cero. A partir de este momen­
to el Jaén ataca aún más con 
un juego maravilloso que no 
ee traduce en más goles poi 
las magníficas- paradas de Ja-i 
víer o por la mala suerte. (Al­
fil.) 

EMPATE DEL ZARAGOZA EN 
ATOCHA 

!5dn Sebastián.—Real Socie­
dad, uno; R. Zaragoza, uno. 

Allneacioes: 
R. Sociedad: Bag-ur; Gor-

dejuela, Ansola, Elizondo; L a -
rrabeiti, Echarri; Qüerejeta, 
Sarasqueta, Laguadla, Pepo-
rro y Paz, 

Zaragoza: Yarza; Torres, 
Alustiza, Aznar; Manolín, Vi­
llegas; Pares, Domingo, Wil-
son. Moreno y Valdés 

Arbitró Tamarit, bien 
¡iodo el primer tiempo fué 

de costante acoso de las dos 
porterías. En la de los loca­
les, Bagur salió algo-enfermo, 
lo que no le impidió realizar 
uno de los mejores encuentros 
de esta temporada. 

El juego, ni en este períot 
do ni en el segundo fué de ca­
lidad, perq el Zaragoza derrt» < 
chó un entusiasmo envidiable, 
oon buena preparáción físioa 
y destellos de equipo de claad 
todavía no conjuntado.. Esto, 
más que nada, por lo que res­
pecta a la delantera. 

En la segunda parte, a ios 
diecinueve minutos, Peporro 
cedo a Qüerejeta y éste a L a -
guardia, quien marcó el pri­
mer tanto de la tarde. 

A los treinta y tres, Valdés 
miiiiiiitiiimiiitiinniininttimiiimiiimiimin) 

Excursión a Gijon, 
para presenciar el 
encuentro de fútbol 

del dia 2 

uiirt"*"'"**111 

fcera 

»ia ¿ m í e mas. 

SEGUROS-DECESOS 

ontra vía va 

ñas 

desborda a los defensas do­
nostiarras, muy adelantados; 
y desde fuera del área consi­
gue el empate. Todavía en 
los postrimerías del encuentro, 
la delantera local sé entendió 
muy mal, siendo su mejor ele­
mento Laguardia, seguido de 
Qüerejeta por su rapidez. En 
el Zásagoza descolló el entu­
siasmo puesto de manifiesto 
por todo el equipo a lo-largo 
de los noventa minutos y las 
individualidades de Yarza, 
Alustiza, Manolín, Domingo y 
Valdés. 
E L BARCELONA MARCO EN 
E L PRIMER TIEMPO LOS 

4 GOLES AL CELTA 
Barcelona.—Barcelona, 4; 

Celta, t. 
Barcelona: Ramallets; Oll-

vella, Brugue, Gracia; Bor 
gés. Censan a;. Tejada, Sampe 
dro, Martínez, Basora, AíSü- • 
chón. 

Celta: Adauto: Arranz, Vi­
llar, Seoane; Ares, Gutiéneja: 
Gausi, Olmedo, Mauro, Cer­
da, Torres. 

Arbitró González Echela-
íTla. 

El resultado quedó estaba-
eído en el primer tiempo, úni­
co en el que se vló buen foi 
ool y velocidad. 

A los cinco, un centro de 
Tejada 'o desvía, de cabfe'.i. 
üasora hacia Manchón, y és ­
te remata a go^ con Mattineu 
fuera de juego, que el ártm o 
no señala. A los ocho, un lira 
de Olmedo da en el posia. A 
ios- veinticuatro, tiro de yirn-
pedro y el balón da en êl posó­
te, recogiendo Martínez que 
marca el segundó. A los tceiv 
la y tres se castiga al Barca-
ona oon falta en el .cent?.» del 

etrreno. Lo lanza bombeado el 
balón Aréá, Mauro burla S« 
entrada de Brugue y Rima-
Uets y marca. Ppco después, 
Gracia consigue el tercero de1 
Barcelona. A los cuareuiu y 
cuatro, Basora centra muy w -
nado y Tejada establece e> 
cuatro a uno, que habría de 
ser él resultadj definitivo. 

En la segunda parte, el Bar­
celona jugó mucho mffíio», 
acusando en sus jugadia 
pesadez del terreno y el p»-
fuerzo del primer tiempo. t;a 
be sólo citar un buen tiro «íe 
Basora que detiene Adaiito y 
un gol del m:smo Basora? en 
el minuto cuarenta y cuiiro; 
anulado por Juera de jueA'o. 

•En el Barcelona destacaron 
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| S u s p r o d u c t o s | 

| d e b e l l e z a | 

i ANTOINE 
s LANCASTER i 
1 DOBOTY-GRAY i 
| PAYOT | 
i M A R Y - C L E Y . = 
g HELENA RUBINSTEIN = 

¡ P E R F U M E R I A 

¡ G Ü E Z M E S Í 
1 S. Francisco, 15. T. 52-09 1 

P. José Antonio, T. 19-09 i 

Olivella, Brugue, Geníiiao, 
Martínez en el primei- \ M 
po, ya que el ariete barcfiT 
nista fué el qae má? ge m 
íondó en a «figunda mitu 

En el Celta, ios tH3iojM, 
Villar, A.xs, Olmedo,, Ut't 
y .Torres. ^ 

González Echevarría 
mal. Dió váíioo el pri^v J 
del Barcelona pu claro t\Z 
de juego,( y se equivoco w 
v.-«s veces ea otras Cttist 
menar Inipcw.'«ñifla, 

GOLEADA EN VALLADOLID 
Vahadold. —> Valladolld, j,; 

.Las Palmas, 2. 
Hasta eí minuto 27 de | 

primera párte, el Vallaóo 
no' marcó el primer gol. La 
nea defensora del equipo cat, 
rio hizo todo lo posible pordj 
car baloi.es multiplicándose| 
la acción resultando nula 
i a eficacia de Murillo y & 
ues, ayudados magníficamefl 
por su linea media que ha j 
cho uno de sus mejores m 
tidos. 

La delantera canaria se mí 
tró poco eficaz en el tiroag 
A los 27 de la primera par 
Gallet corre la pelota poí, 
derecha, tira, reohaza el p¡ 
tero y recoge Murillo qupĉ  
sigue el primer gol. Pocos:' 
mentos aespués se lesiona 
neyto que pasa a la línea 
lantera en-el extremo, ral 
tras Jago ocupa 'su lugaf 
la defensa. A los ^5, Mal 
consigue el seguí/do .gol 
fuerte disparo, y a los 38, " 
rillo, de cabeza, lanza un 
tro que recoge Galjet y mi 
el tercero. 

En la /segunda parte, a 
dos miputos justos, Gerdác 
sigue el cuarto de gran 
desde füera del área. ; 

Las Palmas obtiene su 
mer gol por medio de Cabi 
que en fuerte tiro, que 
mero ê ' el larguero, se i 
m la red. Tresv minutos 
juego y -el Valladolid mor̂  
quintó al resolver Murillo 
situacióin dé peligro eu el 
canaria. A los 30, Bei 
con'sigue otro nuevo goi 
el equipo forastero y a li 
el Valladolid obtiene el^ 
por medio do Cerda. (. 

sec 

RIÑON - VEJIGA - PROSTATA 
J.d© Herrera, 3, entio. Izqda. 

Teléfonos 69-62 y 65-73. 

D r . L . M o r a l e s M o r i e g a 
SISTEMA NERVIOSO 
Consulta de 11 a 1. ' 

Sanatorio del Doctor Murales. 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO T E PEREDA, 

Desde hace varios años, el 
periodista y hombre de nego­
cios Joáé Luis de Castro Váz­
quez de Prada viene repartien­
do, por estas fechas, entre 
clientes y amigos, cheques (en 
potencia), por valor de 5.000, 
10.000 y más^ pesetas, cuyo 
total, este año, se eleva a la 
bonita cantidad de 13Ó millo­
nes de pesetas. 

|Esto explica por qué ha 
alcanzado el compañero y ami­
go el honroso titulo de Cam­
peón de la Amistad! Y es que 
¿hay quién dé más?..* 

Pues, ya lo saben: cuantos 
sean clientes y amigos de José 
Luis* de Castro Vázquez de 
Prada pueden pedirle el che-, 
que de 10.000 pesetas, y Se le 
mandará seguidamente. 

Apartado 661. Ñladrid. 

Riialasal, 2. - Teléfono 7775 
{ F R E N T E AL COLISEUM) 

T a l l e r e s y O f i c i n a s : V E L A S C O , 1 2 
TELEFONO 28-88 

S A N T A N D E R 

Instalación de cámaras trígorlflcas para conserva­
ción de toda das© de artículos.—maquinas de he­

lados dotadas de elementos d« gran rendimiento. 
Treinta años de práctica y un innúmero de instala­
ciones son la mejor garantía de nuestros trabajos. 

C O N S U L T E Ñ O S P R E S U P U E S T O S iiiiimiii ií» i iwm> - i «•"•>i mm» ib nnwti mê immmmmtmímmutmammm4m*matnm 

Para que loa productores 
aficionados puedam presenciar 
el partido de fútbol entre el 
Real Gijón y el Real Santaja-
dér, que se celebrará, ev aque­
lla ciudad el próximo día 2 de 
diciembre, la O. S. Educación 
y Descanso ha organizado unid 
eicursióm, en autobús, con sa­
lida él sábado, día 1, a las tres 
de la tarde, 

Ii/scripciones Santa Clara. 3 
.(C. N. S.) » 

GmtÉría 
g o s , 7 -

enano 
Teléf. 3413 

¡ m n 
Ofrecemos esta oportunidad 

a personas activas introducidas 
entre personal industrias y or­
ganismos oficiales de Santan­
der y provincia. Escriban al 
Apartado 137. - Santander. 

iiiiiiiiiiiiiiiii^iuiiiiniiHniiHHiiHiiiiMiiiiiíinir 

Fácil digestión 
Cuca sonsaca a la Paca 

lo que come su marido 
y la conclusión que saoa 
es de que Paco se atraoa 
como no se ha conocido. 

La vaca que come Paco 
no cabe en un cubo chicó, 
seca el caldo a cada atraco, 
mastica el cuco el tabaco, 
y Paca no calla el pico. 

y Le saca a Cuca de quicio 
que coma tanto el macaco 
y no (e cabe en el Juicio 
que siendo un poco retaco 
le quepa tanto en el saco. 

Pero Paca cotorrea 
que Paco es de calidad, 
y aunque Cuca no lo crea 
Paco come lo que sea 
por el COÍIAC MAJESTAD. 

I p B á s t k 
Las Arer 

grupo, al 
jareados, sir 
fio, irremis 

que con b 
¡desde los p: 
>rioridad í 
íctlcamentx 
ida; mucl 
fuese así. 

¡untío clasií 
Laredo so 

que teranin 
iuy compet 
a superar ¡ 
un gol rá 
santoñesf 

¡tu aantoñ 
los Talrr 

io se ve ] 
iés que est 
marcha eí 

realiz 
luchos moi 

anilla i 

REDEROS ' 

ROFIN 

*. PEDRl 

Teléfono 5 

C 

| 
s 
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MAQUINARIA EN QtSWi 

TELEFONO 32-08 

A g e n c i a 

A y s f i 

Recambios pa ra toda cía* 
a u t o t a ó v i l e s . Tranutacion! 
n e u m á t i c o s nuevos y 7 

chutados de cubiertas. 
PASEO PEREDA, 35-1^ 

C a m i s e r í a B E N I T O s . i . d . . . r t i J . . M u a i 

OFICINA iS* 
D E L AOTO»»" G e s t o r í a P A Z 

F E R N A N D E Z I S L A j J TELEFONO 18-90 

N O V I O S 
C O M E D O R E S - G A B I N E T E S 

A L B A ^ m s & 
ALCAZAR DE 

TALLER MECANICO 
V a l e n t í n Gonzal 

RECTIFICACION DE CILINDROS Y 
TORES DE GASOLINA Y ACEITE PESADO. 
ENGRANAJES HASTA UN DIAMETRO DE 600 M/^'Jollt 

ENCAMISAJE Ojo FRESAR DI*! 

T E RECTO Y CONICO, RUEDAS HELICOIDALES 
ÑAS SIN-FIN. 

Fernifldez isla, 15 - Telf, 4944 -

i 

de amplío enfoque 
panorámico 

O P T í C O D í l ' / ^ 3í* 
Becedo, 3. Telefona {{ 

. S A N T A N » * ' 

N L 
&ESO! 

http://baloi.es
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primei- u,, 
t r íe le baraf* 
3 má? so 
inda mit^J 

ios msjo;,,,; 

evari la estuv, 
el priip.rgo 

'a claro fní» 
equivoco 

itras i i h s l 

VALLADOLH 
ya l ladoM 

mto 27 de 
, el Vallado 
mer gol. La| 
el equipo ctmí 
posible porsd 
tiplicándosBÁ 
Lando nula n 
l u r i l l o ^ 
magníficameiiii 
d ía que ha r 
3 mejores pa 

aanaria semii 
en el tiro a g( 
primera parí 
pelota por, 

'echaza el po 
'ur i l lo qiifldd 
go l . Pocos ni 

> se lesiona i 
a la línea íí 

da parte, a 
dos, Gerdác 
6 de gran Uj 
I área. 
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j S e s l a o f u é m á s e n e m i g o d e j o q u e s e e s p e r a b a 

G ó m e z m e t i ó e l g o l r a c i n g u i s t a a l o s s e i s 

m i n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o 

m e r o 

División 

Gimnástica, vencedora 

se alianza 

en el primer pueslo 

puntos saca a! 
segundo clasifica 

eus 

r 1 6! 
perdió en Vaimassila 

Giipnástica h a realizado otro gran partido a domicilio. 
| p Arenas v e n c i ó a uno de los equipos m á s difíci 

j grupo, al titular, y no só lo lo meritorio son los go-
sino l a forma como jugó , el modo c ó m o fu* 

¡do, irremisibe y fatalmente hasta verlo entregado. K l 
s que con buen criterio hizo D í a del Club, se érnpleó a 

los primeros momentos, pero tuvo que ceder ante 
perioridad técnica de los tonel avéguenses . 
•áctlcamente puede decirse que la Gimnás t i ca y a está 

muchas cosas raras tendr ían que ocurrir nara 
o fuese así. E n l a actualidad, saca tres puntos a l D e u » -
¡undo clasificado. 

Laredo so r i ó un buen partido, entre el titular y el 
que terminó con la TÍctoria local por tres a dos. P a r -

competido y bien jugado. L o s laredanos, que lle-
a superar anteriores actuaciones, se vieron sqrprendi-
)run gol rápido, , marcado por L i a ta. 
Ksantoñeseg perdieron en Valmaseda, por dos a cero, 
¡etu aantoñés no fué su? ¡cíente para restar el mejor 
de los ralmasedanos, que terminaron por imponerse, 

extremo, ñiigisno se ve por estos jr anteriores resultados, el equipo 
)a s u jugar s ñés que está llevando el gato al agua es la G i m n á s t i -

os diy, MaliJ jjjjjcha es impresionante y llena de méri tos . Los de-
eguLdo M I ,, , . , • ~ i i -•.i.-L . 

y a los 38, Mj ^ rea^zanclo una campana Irregular, con altibajos, 
lanza unüíjauehos momentos, comprometedores. 

Gayet y 

ímíII* ' S A N L E O N ' 

REDEROS dfi AROÜESa 

i ro , que dafí fA, PBDRUEGA. 18. 
g ü e r o , se cí ^ v 

m i n u t e s « W o n o 25-58. 
adolid marti 
ver MurillD 
digro eu el 

30, Bei 
nuevo gol 
;tero y a 1 
ibtlene 

C e t d l U 

A L M A C E N E S 

NOVOYSUÁREZ 
U L T I M A S N O V E D A D E S 

O T O Ñ O E I N V I E R N O 

uando un equipo se rompe por la l ínea media 
(caso del l íác ing) no hay nada que hacer 

Tampoco ayer nos ofreció el Racing uno de esos part'- Jugara como debía: el Sestao. son, as í como la defensa y la 
dos a los que nos tenía acostumbrados en las últ imas j o m a - A la hora de enjuioiar al Rá- delantera no desaprovechaba 
das y uno, que ya le creía Hbarado d© actuaciones de triste cing por este partido, es ab- oportunidad para tirar aunque 
recordación, lamentaría mucho tener que volver al vapuleo soiutamente imposiole no re - a distancia dándole todas las 

" ferirse al Sestao. ! ventajas a Lobera. E n general 
' y prescindiendo de esas cos<-

Ifas no muy deportivas ya des-

no resulta nada •que, aunque necesario, en bien de todos, 
agradable. , , ^ 

El Racing de ayer, vencedor por la mínima del Sestao, 
j u g ó uno de los encuentros menos inteligentes y más desa­
bridos de su úl t imo historial. No hubo compenetrac ión en­
tre sus l íneas ni tampoco proporcionó, a la consideración del 
respetable, ese mínimo de cualidades técn icas que cabe exi­
gir a unos profesionales. 

UN POR QUÉ 

¿ P o r q u é ? Uno diría que el 
equipo se rompió en la línea 
media y ya es tá ; pero uno po­
dría-decir, también, que en las 

verse en su demarcación. SI en 
un partido como é s t e hubiera 
habido necesidad de una de­
fensa a ultranza, es muy pro­
bable que la presencia de Ma-
nu en el equipo hubiera sido 

diversas ocasiones en que los; imprescindible como, por 5o 
Jugadores tenían el balón, sai 
vo los naturales exccncicnes, 
no supieron Jugarlo; por falta 
de control, muchas veces y 
otras porque no se veía el s i ­
tio claro donde poder lanzarlo 
con posibilidades de que la J u ­
gada pudiera asegurarse.N 

Al Racing •!© faltó continui­
dad en el desarrollo de las J u -

auto 
moto 
ciclo 
con gai 
araon 

L A AV PA R A S 

gadas; no l igó y sus acciones 
eran, por io general, bastante 
embarulladas. No hubo orden 
en el terreno de Juego y esto 
explica todo, al menos el que 
s» Juego pareciera — y fuese— 
de calidad pobrísima e Iniden-
tif¡cable con el verdadero f ú t ­
bol. 

Hablamos de la Inexistencia 
de la l ínea medja. Veamo¿: 
Barrenechea fué medio en sus 
tiempos de Jugador desl Atlét í -
co de Bilbao y más tarde pasó 
a ocupar la defensa. Desde ha­
ce muchos años Barrenechea 
es defensa, se ha acostumbra­
do a! Juego propio de les de­
fensores y ha olvidado c ó m o 
un medio tiene qu© desenvol­

viste, lo fué el anterior domin­
go en Earacaldo; pero en fun­
ción dé cuarto defensor; como 
ayer había que atacar y crear 
juego, Barrenechea encontró 
dificultades insuperables y de-
.?ó huérfano de todo apoyo a 
Pardo sobre quien gravitó to­
do el peso del Juego que se 
hacía por la zona ancha del 
campo, Demasiada responsabi­
lidad. 

L O S I N T E R I O R E S , SIN A U ­
X I L I O 

Por otra pa.^fe, los Intsrlo-
es no enconvr'aron el auxWo 

•iecesario; todavía Gómez In­
tentó , por su cuenta, la reali­
zación de Jugadas que él mis. 
mo se fabricaba" y casi siem­
pre salía bien; oero L ó j e i R i ­
co carec ió de 'a pujanra ne­
cesaria para imitar a su com-
r.añoro de ataque. Y es:a fal-

de c o o p t a c i ó n y si-: •»>-ft-
zación de los'-inter'o^ts —en 
definitiva, c cne fuenc ia de la 
aisencia de toca ayu'lt ade­
cuada y convei i ieníe por par­
te de los medios— p-odujo 
esf d e s c o n e x i ó n en e! e-T ipo. 
que fué , en reau iad, la causa 
de que no se juga-se bien. 

F L S E S T A O , R E S P O N S A B L E 
TA¡VU*EM 

Además , hubo un eieme'-
en el campo responsable, 
también, de que el Rácing no 

A EN OtNlW 
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ra toda cía» 
TrámitacioB 
uevos y 
3© cubieiW 
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HABLEN D E 

MAREOS 
G R I P E 

INDIGESTIONES 
T O S 

NERVIOS, etc. 

i c e c o m i e d e • I R 

Ya se vió c ó m o Jugaban los 
sestaotarras. IVIuií'io se ha €•»» 
crito acerca i » «as virtudes 
d é los equipos vasnos. Cuando 
un equipo no he ent'ega j a ­
más, áe dicp que tiene espíritu 
vasco; buen espíritu é s t e . 
Aún puando es vendad que a l ­
gunos de los equipos per'.enc. 
tientes geográ f i camente a 
Vizcaya carecen de esta es­
píritu, no menon lo es quo ol 
s'gno común y hasta def iní-
torio es este úal inoa»ife¿.ble 
batallar; en él Ser.tao de ayer 
se vieron ble:i claramente f f-
tas recullarldidos, pero hubr» 
momentos en que nes pare­
cía que la ex i ieraosn .1 prac­
ticar un juego lindante con la 
suciedad y denlr-o ds ciertas 
actitudes no m j y reglamenta­
rlas. 

E L UNICO Q U E J U G O A L G O 

A| margen de esto; el Ssstao, 
que dicho sea da pa&j tué el 
único que practicó buen juo-
c:o, enviaba a uos y t^es j u -
qa.f'ores para c*»!' o p«so s 
todo rac!nguls>,a ^n ptísesvón 
del balón, y eito, que no es 
reprobable, resu l tó bastante 
incómodo a nuestros muct-ia 
chos, quienes se vie'OT im­
posibilitados . para contrarres­
tar este modo de jagai*. E l 
Rácing no supo Jug.üMe 1̂ Ses­
tao; perdió la serenidad, y en 
vez de reposar el Juego, como 
convenía, se lanzo a un galo­
par" que daba eno"mc3 faci* 
''dades a los arlve'saricn. Las 
alocadas carreras de muchos 
de los Jugadores ocales Iban 
en detrimento del debido con­
trol del balón. Y de ello se 
aprovechó el Sestao. Se habla 
Insistentemente dé los equi­
pos contraestilos; bien, h* 
aquí a uno do ellos para el 
Rácing. 

URtZA, E L A F O R T U N A D O 
D E S P L A Z A D O 

Buen destructor de juego el 
Sestao Incomodó bastante al 
Racing cuando era necesaria la 
des trucc ión; pero el único f ú t ­
bol qué se cons truyó con sen­
tido en 1̂ partido correspondió 
al equipo vasco, especialmente 
en el primer tiempo. Desplazó 
a Urlza a todos los sitios del 
campo, menos al suyo de ex­
tremo y de este Jugador salió 
la mayoría de las buenas juga­
das que le vimos al equipo. 
Venía a ser como un Jugador 
fantasma que no encontró su 
par en el contrario. Los me­
dios se emplearon con gran te-

critas, el Sestao se mostró co 
mo un conjunto bastan*? » c e p -
tablé en el que destacaron el 
ubícup Uriza y, sobre todo, el 
portero Edu , irreprochable en 
no pocas de sus actuaciones 
por alto. 

E L UNICO G O L 

Partido sin más que un gol 
és te se marcó en el minuto 
seis del segundo tiempo, por 
Gómez, a! recoger un rechace 
de uh defensa producido al 
deshelar un centro qu© lanyó 
Barrenechea. Gómez recoaió el 
halón fuera del área y tiró co­
locado sorprendiendo a Edu. 
Buen tanto. 

Hubo otro gol, pero és te i n ­
validado por el árbit^o señor 
De Luís . A loa cusrenta y tres 
minutos del segnhdo tiempo 
un avance de la delantera ses-
faotarra terminó con remate 

' de Prieto a la red, pero el ar ­
bitro, bien situado, invalidó el 

! gol por fuera de Juego. L a j u -
: oada fuá tan ráoida que "pa­

rec ió" got válido; pero el ar ­
bitro estaba allí cerca, en una 

! de Iss ppcas ocasiones en que 
Se halló bien colocado y r.o va­
ci ló ¿n la anulación de la J u ­
gada. 

Este señor He Luis , que de-
ty'tabf» en r l P-^dinfiro- eVtyv'o 
muy despistatlo equ ivocán­
dose con no poca frecuenc'a 
en la interpretpcién ó e las fel­
fas que sancionaba y no viendo 
otra?. t?n claras, q u é se veían 
por todo el mundo. Mal arbi­
traje el suyo. 

Q U I N C E C O R N E R S Y NINGUN 
IVIEDIO G O L 

Se tiraron rauchos c o m e r é 
en este part íao: trece por par^ 
te del Ráeing y dos por la del 
Sestao. NI uno eóío de estes 
quince saques de esquina fué 
medio gol. Para que luego 
digan 

Los equipos se alinearon 
as í : „ 

Sestao: E d u ; Alduzas, Gó­
mez, Eraña; Znhinendl, Aran-
gul; Urlza, Prieto l¿ Liona, 
Loroño, Prieto I I . 

Santander: Lobera; Soma-
^rlba, Santamaría I, Campón; 
Pardo, Barrenechea; Tor^e, 
López Rico, Santamaría I I , Gó­
mez y Arsuaga. 

L a entrada, aceptable. Wu-
chos sestaotarras, * entre los 
cuales un grupo arbolaba una 
pancarta optimista, dieron ani­
mación al partido, que, para 
terminar, Insistiremos en que 
fué de una abrumadora me­
diocr idad .—PEPE 

i 

_ sfc o a ^ , 
^1 « j o t •¿•J 

JE LOS PP. CARMELITAS 
0ESCALZOS DE TARRAGONA 

^IMmmillllIMHIMlnilWlfMMIHIllllHMIIKHtu,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,^,,,,,^ 

Los ¡uiadores 
presenciaron ei 

M Metropolitano 
"A esa velocidad de juego -dice 

su entrenador- no se puede 
controlar debidamente 

la pelota"' 
grafos de los jugadores magya-

E l - preparador, señor K a l -
raar, una vez term^iado el en-
cüentro , manifestó que le ha­
bía agradado el encuentro, pe­
ro que se había jugado a mu­
chís ima velocidad, lo que no 
permite controlar debidamen­
te la pelota. " E l triunfo del 
equipo de Madrid ha sido jus­
to, pero las lesiones de los dos 
jugadores del Pamplona, han 
restado, seguramente, eficacia 
en. la l ínea delantera de, este 
equipo". (Alfil.) 

G e s t o r M o w t a ^ é s 
M U E L L E , 21 - T E L E F . 26-81. 

L I C E N C i A b , etc. 

D O C U M E N T O S , P A S A P O R T E S 

EXTRACTOS 
Y COLONIAS 
ENVASADOS 
Y A GRANEL 

Madrid.—Efeta m a ñ a n a , a las 
once y cuarto, salieron del ho­
tel donde se encuentran hospe­
dados los jugadores húngaros 
del-Honved, en autocar, tras­
ladándose al Estadio Santiago 
Bernabeu, donde, después de 
visitar las instalaciones, que le 
fueron indicadas por el antiguo 
jugador del Real Madrid y 
nompatriota suyo. Nemes, sa­
lieron al terreno de juego, don 
de realizaron, primeramente, 
algunos ejercicios, y después 
se entrenaron con balón. 

Todos ellos. Incluso el delan­
tero centro, Machas, a pesar 
del cansancio que dijeron tener, 
ce movieron con agilidad y r a ­
pidez, bajo la dirección de su 
entrenador K a l m a r . 

Este ha manifestado que el 
próx imo martes real izarán u n 
segundo entrenamiento1 en el 
campo madridista, que será el 
ú l t imo , antes de su partido 
frente a l combinado Real M a ­
dr id-At lé t i co de Madrid, del 
jueves por la tardé , a benefi­
cio de la" Asociac ión de la Pren­
sa de Madrid. 

Por la tarde, loe jugadores 
del Honved, de Budapest, 
a c o m p a ñ a d o s de su entrenador 
y también de Nemes, se tras­
ladaron a l Ektadio Metropoli­
tano, donde presenciaron el 
partido de Liga entre el At lét i ­
co de Madrid y el Osa&una, de 
Pamplona. 

Estuvieron en la tribuna c u ­
bierta, donde fueron f á c i l m e n ­
te reconocidos por el públ ico , 
que les ap laud ió en el momen­
to de ocupar sus localidades. 
Durante el descanso, muchís i ­
mos aficionados, incluso de 
edad madura, solicitaron a ü t ó -

San Francisco, 2 - Tal 47-07 

A L P A N . . . 

1^ J í̂ 

Y A L Q U I N A . . 

SANSON 

G r a n C o n c u r s o d e 

" V i a j e s D e p o r t i v o s " 

L L U N E 

r e s t n c i e 
e m a d r i 

compiefámenle gratis 
Siguiendo las-normas que nos hemos trazado ai prinel 

pió de la actual temporada aénortfva , que, como saben nues­
tros lectores y habituales concursantes, fueron de, que loa 
ganadores de nuestros populares Concursas Deportivos, n ú -
dieran presenciar los m á s emocionantes partidos de fútbol, 
en los que intervinieran los equipos m á s destacados en la 
clasif icación, y que cuentan en sus filas con jugadores d « 
gran renombre, la H O J A D E L L U N E S ofrece ahora la oca­
sión al ganador de nuestro p r ó x i m o Concurso para que 
pueda ver uno de los más reñ idos encuentros- quo han oe 
celebrarse, como ha de ser eí que en el p r ó x i m o mes de fe­
brero jueguen e í i Bilbao.. los equipos del At lé t ico y ei Real 
Madrid. 

Nos parece obvio destacar el interés que este encuentro 
tiene para todo buen aficionado al fútbol, por í o que e?te 
periódico, ofrece la ocas ión de presenciarle, y, a d e m á s , to­
talmente gratis. 

Y como cualquiera de nuestros lectores puede ser el afor­
tunado, lea las bases que a c o n t i n u a c i ó n publicamos y par­
ticipe en el Concurso, 

B A S E S 
1. Cada concursante pu^de enviar, a voHmtad, uno o 

varios recortes del cupón que se publica en otro lugar de 
este número . 

2. Los cupones que ú n i c a m e n t e podrán entrar en este 
Concur&o serán los señaladoscon los números 11 y siguien-

, tes, hasta lá fecha que previamente se anunc iará . 
3. . E n cada cupón, el concursante escribirá un n ú m e ­

ro compuesto, precisamente, de T R E S cifras. 
4. Cada uno de los anuncios que se publican en las p á ­

ginas de "Resultados y Clasificaciones", lleva un número . 
Con cada uno de estos números , el concursante puede com­
poner, a su albedrio, la cifra de T R E S a que e refiere el 
apartado anterior. 

5. L a s p á g i n a s dí? "Resultados y Clasificaciones" se- p u ­
blican en l a H O J A D E L L U N E S , y el 'concursante podrá 
componer la cifra de T R E S con los números de los anun­
cios de un solo día , o varios, a elegir, 

6. E s condic ión indispensable que éi concursante acojii~ 
pañe el cupón , los tres anuncios que haya elegido para 
componer la cifra. 

7. E n la Administración de lá H O J A D E L L U N E S se 
efectuará un sorteo para señalar , por este procedimiento, el 
n ú m e r o agraciado. 

8. A l concuTsante^que de este modo obtenga el premio, 
se el abonarán los gastos que, origine su desplazamiento a 
Bilbao, para que pueda presenciar el encuentro que jugarán 
los equipos del Atlét ico de Bilbao y d í l Real Madrid, que «í-
celebrará el día 24 de febrero. # 

9. Los gastos a que «e refiere el apartado anterior, 
comprenden: un viaje d'v ida y vuelta, en tren o en autobús , 
en clase preferente; el importe de una entrada a l campo do 
fútbol, t ambién preferente, y, a d e m á s , en concepto de gas­
tos de estancia, se -entregarán al ¿graciado la cantidad de'500 
pesetas. O 

10. E n M caso de que fuesen varios los c o n c u t s á n í e s 
que hubiesen coincidido en la cifra determinada por el sor­
teo a que hace rt íerencia el ariartado sépt imo, entre a q u é ­
llos, exclusivamente, se vo lverá a efectuar un nuevo sorteo, 
que dará el ganador. 

11. Este Concurso no podrá quedar nunca desierto. 
12. Todos los cupones deberán ser entregados o enriados 

a la Adminis trac ión de la H O J A D E L L U N E S , Alameda 
de j e s ú s de .Monasterio, 14. entresuelo, hasta la fecha que 
previamente se señalará . 

13. E l sorteo, al que podrán asistir cuantas personas lo 
deseen, se efectuará en el local de la citada Adminis trac ión, 
a la hora y día que s e ' a n u n c i a r á con la debida a n t e l a d o ü . 

14. E l resultado del sorteo se publicará en los periódicos 
diarios el día sisuiente de celebrado, y se comunicará , ade­
más , a domicilio, al interesado; y 

15. L a Adminitración de la H O J A D E L L U N E S inter­
pretará y dir imirá, en cualquier caso, toda incidencia que, 
con motivo de este Concurso, pueda presentarse. S u fallo se­
rá inopelable, y a él se someten cuantos participan en este 
Concurso do "Viajes Deportivos". 

C u p ó n n ú n m 1 2 

Y A P E I Ü O O S ^ . . 

C A L I 

(195&/5I) 

Envíen este c u p ó n a nuestra A d m i n i s t r a c i ó n — A l a m e d a 
d© J e s ú s de Monasterio, 14, entresuelo—, acompañado de; 
tres de los anuncios que figuran en la página especial d V 
"Resultados y Clasificaciones", que en este número son d© 
las Importantes Casas: 

( 1 ) 1 C U R T I D O S CAMPA, Isabel 1,1, 13, t e l é fono 22-69, 
( 2 ) T A L L E R E S L E A L , General Mola, 66 y 68. 
( 3 ) F A B R I C A D E C A R A M E L O S " L A FAMA MONTA­

ÑESA", Burgos, 10. 
( 4 ) JABON " L A G A R T O " . 
( 5 ) C A F E S C A L D E R O N , Madrid, 1, t e l é fono 20-83, 
( 8 ) M U E B L E S " E L E M P A L M E " , Peñacast i l lo , t e l é ­

fono 31-48. 
( 7 ) E F E C T O S N A V A L E S " N E P T U N O " , J . M. Mansos 

Calderón de la Barca, 15, t e l é fono 59-97. 
( 8 ) T A L L E R E S R E V U E L T A , Santoña, t e l é f o n o 175. 
( 9 ) S E G U R O P O P U L A R " S A N T A L U C I A " , 8. A., L e a l ­

tad, 12, t e ió fono 47-25. 
( 0 ) RADIO N O V E D A D E S , Mariano Renedo, Par , 4, ta-

lé fono 62-63. 

N o v e d a d e s y r e g a l o s 

a gusto do ucíed y económicos , 
P E R F i J " -i5ERNA 

G. Mola, 8. 

C a m i o n e s P e g a s o - D i e s e l 
Distribuidor exclusivo: 

JOSÉ *i EW t̂ DÉ iLA PEÑA 
P. P.ereda, 35 - T e l . 12-33. 
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mpiantación de la ayuda familiar se satisface una legítima aspiración 
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P o r R a m ó n S A N J U A N 

ilMif l a n z a d e r a r o t a t i v a 

R a d i o h u í 
SANTA 

Naufraylo del molovelero "Csita 

frente a fuirte 

o-

Para nosotros, los oídos ciel periodista debieran aer 
siempre como una antena direccional sensible a todas las on­
das, atentos a esa emisora universal que es la opinión pública. 
Y, por entenderlo así, prestamos atención al diálogo que, en 
la barra de un bar, mantienen tres hombres. Uno de ellos, 
doblado a simple v,ista el cabo de la sesentona; entre los 
cuarenta y los cincuenta —ese edad indefinida—, el otro, y, 
por fin, el tercero, en plena lozanía, aunqfue un poco platea­

das las sienes, como el stm-
HMÉ; : bolo de la jjuventud que inelu­

diblemente camina, paso a pa­
so primero, y a saltos des­
pués, hacia la vejez... 

No hacen falta dotes psico­
lógicas especiales para apre­
ciar en seguida que se trata 
de tres compañeros' de trabajo 
que. en el mediodía del sábado 

> despiden a la semana con el 
i blanco y la "tapa", en triple 
; ronda de cordial compañeris-
\ mo. Él tema es sugestivo: la 
i elevación de! tipo de pensio-

iies. V por ©I diáfogo .so ve 
i'jo, aun en distinta situación 

i m —-pop las respectivas edades—" 
Nfei interesa por igual a ios tresc Pili Las argumentaciones a base 

áH deí "Oreo que...*»- ^Wle pare» 
ee, "Pues yo «sonsidero..-.", 

Don E n r i m e Quimeras Huí-- a vu6|ta3 siempre «on las úl= 
dobro, delegado pruvinclal timas disposiciones, nos anima 
de Mutualidades Laborales. a bllscaP |a entrevista con el 

delegado provincial de IV5utua= 
lidades Laborales, don Enrique Quirueias. Es un estímulo, 
además, saber de antemano que con él resulta siembro fácil 
la entrevista, porque su palabra, clara, concisa, expeditiva, 
como fruto de su espeoialización jurídica, irá derecha a lo 
positivo de la cuestión, con la síntesis que siempre consti­
tuye el anhelo del periodista. 

Hacemos la interviú robándole el tiempo de descanso, fi­
nalizada la jornada laboral. Santanderino de adopción, víncu­
los familiares le han enraizado aquí ya definitivamente, y 
suantos le conocen saben de 
su amor a nuestra tierra tanto 
oomo de su cordialidad y de 
su entrega a la misión que le 
compete, brillantemente des­
arrollada en el oUrso de estos 
titlmos ocho años. 

RBVALORIZACION DE 
PENSIONES 

Abordamos en seguida ej te­
ma de la revalorización de 
pensiones del mutuaiismo la­
boral, y a nuestras preguntas 
nos contesta que, en efecto, 
las Mutualidades santanderi-
nas han participado activamen­
te en los trabajos y delibera­
ciones que han culminado en 
la hermosa y fecunda realidad 
que reflejan las útlimas dispo­
siciones. En la Asamblea cele­
brada en nuestra ciudad el 
pasado verano, presididas por 
el subdirector general del Ser-
Vicio de Mutualidades Labora­
les, don Luis Noza!, se le hi­

cieron presentes las aspiracio­
nes generales de nuestras mu­
tualidades, tendentes al au­
mento de las pensiones para 
que guardasen la proporción 
correspondiente con el aumen­
to del coste de la vida y la 
elevación de los salarios, y 
para evitar el caso de que, con 
intervalo de pocos años, pu­
dieran, por esas razones, dife­
renciarse senslbimente las Ju­
bilaciones entre pensionistas 
de igual categoría profesional. 
liiiiiiitiHtuiiimiUiiiiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiii 

"UN NitiO HUNGARO 
viviendo con tue hijos, efi 
la realización de aquellas 
palabras: "tuve hambre... 
sed.,, desnudo..., y me 
atendisteis". 

GARITAS DIOCESANA 

Soctedad E s p a ñ o l a 
de Conslrucdón iaval 

EMISION DE 110.000 ÁQCIONES ORDINARIAS, NO­
MINATIVAS, DE 500 P ESETAS NOMÍNALES CAPA 
« UNA, NUMEROS ¿95.001 A 405.000. 

Ei Cunsejo de Administración, naciendo uso de la 
autíprización que ie concécüó l¡a Junta Qeneral <ie Acoio-
nfétfts de 25 de abril último, ofrece en suscripción, a 
ios Accionistas actuales, las referidas Acciones, a razón 
de una nueva por cada cinco antiguas, preferentes u 
ordinarias, medíante la utilización del cupón núm. 30 
de las primeras y del cupón núm. 46 de las segundas, 
indistintamente. 

Al hacer la suscripción se entregarán por cada 
Acción 500 pesetas, por su valor nominal, más 250 pe» 
setas en concepto de grima, o sea, en junto 750 pese­
tas por título. 

Las nuevas Acciones participarán en los beneficios 
sociales a partir dei i . " de enero próximo. 

La suscripción, quedará abierta el día 20 del co­
rriente mes de noviembre y se cerrará el 20 de diciem­
bre siguiente, en los Bancos que se indican a con­
tinuación: •"' 

Banco de Aragón, Banco de Bilbao, Banco Central, 
Banco Hispano Americano, Banco Ibérico, Banco Mer­
cantil e Industrial, Banco de Santander y Banco Ürquijo, 
y en SÜ^ filiales, sucursales y'agencias. . 

Madrid, noviembre de 1956. 
Por el Consejo de Administración, 

EL SECRETARIO 

DOS IMPORTANTES DISPO­
SICIONES 

Nos habla el señor Quirueias 
de las dos órdenes ministeria­
les promulgadas últimamente. 
Una de ellas —nos dice— se 
refiere exclusivamente a la re-
valorización de las pensiones 
en vigor, y, la otra, supone la 
modificación y mejora le las 
pensiones que se hayan pro­
ducido a partir del primero de 
noviembre en curso. Disposi­
ciones» —agrega»— que, contra 
lo que algunos han creído, no 
tienen carácter de provisiona-
lidad, sino que son definitivas. 

Nuestro objetivo es sortear 
las complejidades expositivas 
comunes a todas las leyes e ir 
a la vulgarización le las que 
nos ocupan, y nuestro interlo­
cutor nos facilita la tarea, con 
exposición clara y concreía, 

AUMENTO DEL 24 P Q ñ 100 
En virtud de la primera de 

dichas disposiciones —decla­
ra—, todas ías pensiones que 
estaban en vigor en 1 de ma­
yo, se aumentan en un 24 pot 
eisnto. Para las pensiones de3~ 
de esa fecha en adelante se ha 
tenido en cuenta su especial 
situación, derivada del aumen­
to de salarios que comenzó a 
regir en abril de 1856, con ob­
jeto de estabfecer asi una base 
justa de percepción. 

En este supuesto <—sigue 
diciéndonos— se tienen pre­
sentes los meses que, a efec­
tos de cotización, transcurrió» 
ron desde el 1 de mayo, des­
contándose un 1 por ciento, de 
ese 24 por ciento, por cada 
mes que entre en el cálculo de 
su pensión a partir de mayo. Si 
un pensionista se retira, por 
ejemplo, en octubre de 1966 
y elige salarios hasta el mes de 
septiembre, se le deduce un 
6 por ciento, por los cinco me­
ses transcurridos desde mayo 
a septiembre. Los efectos eco­
nómicos de esta orden son a 
partir del 1 de noviembre, es 
decir que los pensionistas re­

cibirán la pensión del mes de 
noviembre y la paga extraor­
dinaria con esta revalorización, 

AYUDA FAMILIAR 
La otra orden ministerial de 

igual fecha modifica la pen­
sión de Jubilación y representa 
una notoria mejora, ya que la 
eleva en un 10 por ciento de 
su importe, por la esposa del 
pensionista, y en otro 10 por 
ciento por cada uno de los hi­
jos que reúnan condiciones 
para causar derecho a la pen­
sión de orfandad. 

La ley, con amplia com­
prensión ha buscado con ello 
poner remedio a la situación 
excepcional de un número de 
pensionistas no por reducido 
menos digno de atención, so­
lucionando asi un problema so-
clal. Así no se dará ahora el 
caso de que haya productores 
que se resistan a Jubilarse, 
aun estando en edad y cir­
cunstancias, por el lógico te­
mor a las consecuencias de la 
pérdida de los puntos familia­
res. 

Se le ha aumentado su pensión 
en un 40,68 por ciento. 
AUN NO SE HA LLEGADO A 

LA META 
Nuestra última pregunta al 

señor Quirueias es la obliga­
da: 

—-¿Se tiene prevista ta am ­
pliación de estas mejoras »n 
las pensiones? 

—Sí -^-declara— La políti­
ca social estatal es, en este 
aspecto, muy ambiciosa. Den­
tro del Servicio de Mutuaff-
dades existe un Gabinete téc­
nico encargado de estudiar to­
da elevación del coste de vi­
da que pueda-producirse, para, 
en consecuencia, rtvalorizar 
inmediatamente las pensiones. 
En el futuro se actuará con 
esta misma directriz. Pero in­
dependientemente de estos au­
mentos d«3 carácter general y 
de adaptación a las circuns­
tancias, las Juntas rectoras de 

las Mutualidades van a estu­
diar de nuevo la modificación 
de sus Estatutos con objeto 
de, si las disponibilidades eco­
nómicas lo permiten, conce­
der un mayor porcentaje en 
los actuales incrementos en 
vigor. Dicho estudio compren­
derá también el posible au­
mento de la prestación por 
viudedad. 

Noticias agradables, optimis­
tas, son todas éstas para milla­
res de pensionistas santanderi-
nos, d^nos todos ellos de la 
generosa recompensa que me­
rece toda una vida dedicada al 
trabajo, y con él, al engrande­
cimiento de la Patria. 

Sea su vejez como un in­
vierno frió pero «bportable, 
escribamos finalmente evocan­
do palabras disíintES, pê o en 
e! fondo parecidas, de un per­
sonaje de una de las obras del 
inmortal Shakespeare. 

D u 
El "Faro Culleras" logró recoger a la tripuideió* 

pero a su vez tuvo que ser auxiliado 
E l c a p i t á n r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o e n ! a 

y s u e s t a d o e r a d e s e s p e r a d o 

H!l!Ul^lnll!I^Hllll!H^l^llrillllS!MlH!l!lHl^llñl!!lSlHllIlill•l^""""""^«^"••'•••"H•',m,' 

Las Palmas de Gran Canaria. 
El barco español "Costa de 
Marfil", motovelero de tres par 
los, pertenececiente a la .Na­
viera Aspe, de Sevilla lanzó 
un mensaje esta mañana di-
ciendb que habla sufrido una 
importante vía de agua. 

Anunciaba, igualmente, que 
navegaba el barcer de iguales 
características, .tamoien de ia 
misma Compañía, "Faro Culle­
ras",' el cual se a<íerc;íba pa­
ra auxiliarle. 

El accidente lia ocurrido a 
unas 56 millas al .Norueste de 
la Bocayna, entre las islas de 
Fuerteventura y Lanwrole. 

Las olas • son gig-antescas, 
muy difíciles de r s íMi r para 

En el accidente ti-xy que la­
mentar, de momento,' una vio-
tima. Esta es el capitán del 
"Costa de Marfil", que al ser 
recogido sufrió un l u r t e gol­
pe en la.cabeza contra el cas­
co del barco salvador y quedó 
tan gravemente conmocionado, 
que sigue hasta este momento 
sin recuperar el conocimiento. 

Desde Las Palmas zarpó en 
las primeras horas de la tar­
de la corbeta de guerra "Des­
cubierta", que navega a toda 
máquina hacia el lugar del su­
ceso, donde, espera lagar so­
bre las seis.iie la tarde, ya que 
ahora resulta que, d^simés de 
perdido lolalmefile ol "Costa 
de Marfi l" por la' imponente 

los barcos de pequeño tonela- vía de agua que sufrió y sai-

—-Mira, Sabs:, cómj suben los jornales. 
—-Tú fíjate en los Sábados Populares. 
—"Pos" sigue igual; en Ferretería y Perfumería de 

Fermín Sánchez hacen "entoavía" el 10 por 100 de dee-
cuénto. 

je. Sin embargo, sé ha comu­
nicado que en las cercanías de 
los dos barcos navega un bu-
que mercante, a giren sa le 
hacen señas desde las cubier­
tas del "Costa de Marfi l" y 
"Faro Culleras". 

Posteriores noticiaéí que se 
reciben a través de la estación 
costera, son verdaderamente 
desesperadas. La tripulación 
está alineada en oulnerta, pe­
ro no se atreve a lanzar los 
botes salvavidas. 

Desde a bordo se están lan­
zando al agua bidones de acei­
te para aplacar la violencia de 
las olas. 

ES SALVAIS i^A TRI­
PULACION 

Las Palmas de Gran Cana­
ria. — Un mensaje de última 
hora recibido del tnutovelero 
"Faro Culleras" informa que, 
por fin, han podido ser reco­
gidos del bote salvavidas los 
catorce hombres de ta tripu­
lación del "Cost^,' de Marfil", 
después de una penosa lucha 
contra el fuerte temipcral. 

El salvamento ha sido reali­
zado en medio del ma>or dra 
matismo, ya que las gigantes­
cas olas amenazaban hundir el 
bote én que se hablan refugia­
do los náufragos. 

DOS OJOS PARA TODA LA VIDA 

Padre, madre, maestro: retenga siem­
pre en la .mente e! viejo precepto 

N O H A Y P R E N D A C O M O l A V I S T A 

La visto deí niño es la clave de su porvenir y .de su felicidad. Sin 
visión clara nunca tendrá alegría ni se desarrollará su inteilgen-
ció. Obsérvele, y al menor signo de visióh defectuosa, llévele a 
consulta con el especialista. Corregir hoy es prevenir «I mañano. 
Aun sin signos oponentes, hágale reconocer periádicomente. 

CCI 

PENSION DE INVALIDEZ 
En el articulado de esta 

misma disposición se estable­
ce también —nos dipe don En­
rique Quirueias— que la pen­
sión de Invalidez, además de 
gozar de todos los incremen­
tos a que desde el principio 
de esta información nos hemos 
venido refiriendo, no pueda 
en ningún caso ser Inferior »\ 
80 por ciento del «alario re-
guiador. Queda fijada también 
una nueva pénsión de invali­
dez por incapacidad total y 
permanente para la profesión 
habitual, para aquellos mu-
tualistas quo tengan la edad 
de 60 años. Su cuantía será la 
establecida para la jubila-ion 
a los 60 años, más todos ios 
incrementos reseñados con an­
terioridad 

LARGA ENFERMEDAD 
Y ORFANDAD 

Otras modificaciones impor­
tantes se han introducido que 
afectan a dos conceptos de 
mucho interés para el mutua-
lista, deseoso lógicamente de 
tener garantizadas sitüaciones 
adversas posibles: la larga en­
fermedad y la orfandad. En 
Cuanto a la primera, la mejora 
es considerable, ya que se am­
plía a cinco años el plazo en 
que poder percibir tai presta­
ción (hasta ahora eran" dos 
años y medio), y con relación 
a! segundo concepto, se fija 
en un 15 por ciento del salario 
regulador, pero con un mínimo 
siempre de 150 pesetas por ca­
da uno de ios huérfanos. 
LA ANTERIOR REVALORIZA­
CION SE EFECTUO EN 1954 

Nos manifiesta el delegado 
provincial de Mutualidades L a ­
borales que ésta'es la segun­
da revalorización que se rea­
liza. La primera tuvo lugar eh 
octubre de 1954, concediéndo­
se en aquella fecha dos pegas 
extraordinarias a los pensionis­
tas, lo que vino a suponel el 
16,6?» pop ciento de incremen­
to en sus ingresos, y como la 
actual supone un 24 por cien­
to resulta que a! pensionista 
antenior a octubre de dipho año 
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Israel y un país árabe, comprometidos 
en un complot descubierto en Siria 
R a d i e E i C a i r o a n u n c i a c o n c e n t r a c i o n e s d e t u e r z a s 

j u d i a s e n l a t r o n t e r a d e e s t e p a í s 

l l e g o o P o r t S a i d » l m i n i s t r o b r i t á n i c o d o D e f e n s a 
que se espera llegue a Port do oficialmente uaa protesta Nicosia.—Radio El Cairo ha 

informado que ei ministro si­
rio de Asuntos Exteriores, Sa-
lah Bitar, ha reiterado que sol­
dados anglofranceses figuran 
entre las fuerzas israeiles que 
se concentran a lo largo de la 
frontera con Siria. 

La emisora agrega que cua­
tro personas han sido deteni­
das en Siria, -en relación con 
un "complot", descubierto, en 
el que se hallan comprometidos 
Israel y un país árabe cuyo 
nombre no ha sido revelado. 

GOBIERNO MILITAR EN 
GAZA 

Jerusalén. — El Gáoinete is-
raéll ha aprobado el estable 
cimiento de un Gobierno li l i 
litar para la franja úe Gay-a, 
ocupada por Israel durante su 
reciente ofensiya contra Egip­
to en la península de Sinaí. 

ATENTADO CONTRA DA 
EMBAJADA INGLESA EN 
BEIRUT 

Londres.—Radio El Cairo ha 
anunciado que noticias proce­
dentes de Beirut indican que 
"elementos explosivos" han si­
do arrojados contra la icaiden-
eia del embajador británico, 
M, G. Midleton. 

Señaló la mencionada emiso­
ra que no han sido facilitados 
más detalles sobre el inciden­
te y que se realizan investiga­
ciones sobro él particular con 
un absorto secreto. (Eíe.) 

LLEGA EL MINISTRO 
INGLES DE DEFENSA 

Port Said. — E l tpin stro de 
Defensa británico, bir Walter 
Monckton, se trasladó en avión 
a Port Said la p'asadc» noche 
en una inopinada visita a las 
líneas del frente de Suez. 

Sir Walter dijo que deseaba 
hacer una Inspección directa 
de la zona donde las fuerzas 
anglo francesas desembarcaron 
hace tres semanas." 

Hoy, Sir Walter Monckton 
se entrevistará con el general 
Burns, comandante en fefe de 
las fuerzas de Policía interna­
cional de las Naciones Unidas. 

baid para una breve visita. 
EÍ' ex ministro británico rea­

lizó un viaje a tray¿s de las 
lineas aliadas en un "Jeep" y 
en un helicóptero, acompaña­
do por el comandante de las 
fuerzas anglofrancesas, gene­
ral Sir Hugo Stoowell. 

Monckton dijo quo quería 
comprobar la cuantía de los 
daños ocasionados por el asal­
to anglofrancés, "Creo que se 
ha tratado de exagerar esa 
cuantía con el propósito de 
perjudicar a las Naciones Uni­
das." {Efe.) 

VARIOS BARCOS ESTAN 
HUNDIDOS EN PORT 
SAID 

Port Said.—La ürapieza del 
puerto de Port Said, que en 
un principio se pensó estuvie­
ra terminada para hoy, dura­
rá todavía diez días. 

El vicealmirante francés J . 
Champion, comandante en je­
fe de las operaciones de liim'-

pieza del puerto, y su auxiliar, 
el capitán inglés Podger, han 
hecho unas declaraciones en 
este sentido. Hay varios bar­
cos semihundídos que dificul­
tan las operaciones, entre ellos, 
el "Neptune", el "Trit ion" y 
el "Paul Solente". (Efe.) 

' PROTESTA DE LOS CO­
RRESPONSALES 

Port Said. — Los correspon­
sales de Prensa han, formula-

cerca del ministro británico 
Sir Walter Monckton, por la 
demora que las autoridades de 
ocupación franco británicas im­
ponen a la transmisión de no-
eticias desde la zona del Canal 
de Suez a Londres. 

Se da el caso de algunas no­
ticias que hán tardado en. lle­
gar a Londres dieciocho horas, 
a causa de la censura militar 
impuesta por las autoridades 
inglesas y francesas. 

Monckton, ex ministro de 
Defensa, ha declarado que cs-
etudiará la protesta. (Efe.) 

REPATRIACION DEL PRI­
MER G0NTIN3ENTB 

Port Said (Egipto).—Uuaren-
ta y un oficiales y 88'í solda­
dos ingleses han embarcado 
en un buque de transporte, pa­
ra ser repatriadosr Es el pr i­
mer contingente de tropas in­
glesas que es retirado de Port 
Said. • 

SALIERON DURANTE LA 
NOCHE / 

Port Said. — La« primeras 
tropas inglesas repatr adas de 
esta zona, ocupada" por los an-
glofranceses, salieron durante 
la noche, para prevenir y evi­
tar posibles manifestaciones 
hostiles de los egipcios. 

Las fuerzas —efectivos de 
un batallón— subieron al bar 
co rápidamente y sin ningún 
trámite o ceremonia. (Efe.) 

t 
S E S 

González García 

MI. S E N O R 

Venta de máquinas de escribir, 
sumar y calcular. 

Reparaciones. 
AY enida Calvo Sotelo, 3. 

Santander- teléfono ¿6-10 

F A L L E C I O , E N BAI.UERA DE SOBA, EN E L DÍA DE A Y E R 
habiendo recibido los Santos Sacramental f )*• B. A. 

R . I . P . 
Su ípemada esposa, doña Angeles Santisteban Lezcano; «M 

hijos, don. Jose-Manuel y do» Francisco; hermanos, do» 
ña Aurora, doña Angelita, doña Manuela, doña Mercedes,, 
tfofta Matilde, don Saturnino y don Adolfo; hermanos po­
líticos, don Félix {presbítero), don José, doña Manuela, 
doña Mariana, doña Eugenia, don Román, doña Julia y 
doña María del Pilar Santistcbaa Lexcano, don Antonio 
Regil, don Luis Ortiz, don Basileo Sainz, doña Mena Pé-

. rez, don José Angulo, don Enrique Aras, don Manuel Or­
tiz y don Lucio Roldan; tíos, sobrinos y demás familia, 
RUKGAN a sus amistades le encomienden a Dios en sus 

oraciones y asistan a la conducción- del cadáver, que tendrá 
lugar HOY, iunesT día 26, á las DIEZ de la mañana , y a los 
funerales, por el eterno descanso de su alma, so celebraián, 
acto seguido, en la iglesia de Herada de Soba, favores por los 
cuales les quedarán agradecidos. 

Baldera de Soba, 26 de noviembre de 1958. 

vada su. tripulación por el 
"Faro Culleras", es necesario 
auxiliar con urgencia a este 
último, que se encuentra en 
difícil situación por la ameca-
z í de incendio que supone el 
beryzol derramado en sus de­
partamentos y . estar a merced 
de un fuerte temporal que le 
impide maniobrar. (üif''a.) 
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G-RAVE ESTADO 
• CAPITAN , 

Las Palmas do Gran e 
ria.--Se sigue n m i ¿ f 
constante comunicación1' «riodistas 
el mercante de peque30 ( S11s Aii 
la je "Faro Culleras", m 
ne a su bordo a los nik 
del "Costa de Marfip' 
"Faro Culleras" se en* 
también en situación J 
da a causa del temporal 

Se ba perdido la espei» 
de salvar al capitán del '* 
ta de Marf i l " , ya que M 
sido posible prestarle m 
cid médica.' Se liorna m 
Jiménez del Rey. 

Aunque la "Doscubierla 
gue tratando de looailzt 
"Faro Culleras", se áM 
rnuclio -del ésilo de esta'i 
ración, porque la nootól 
echado encima. La trira 
del "Faro ' Cuileras'V.l 
atreve a lanzar bengala 
ei pengro que suponri 
flamable del carbur^ 
rramado en el barco (Cifc 
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G e r a r d o D i e g o i p o e t a , a c a d é m i c o 

c a t e d r á t i c o ) t u r n a s u s c l a s e s c o n 

q u e h a c e r e s l i t e r a r i o s 

" L o s o m i g o s $ 9 o s o m o r a n , d i c e n q u e m 

m t í d i D ; y © , s i n e m b a r g o , m e s i e n t o u n 
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El p ñ 

E l ilustre poe}a móíítim 
académico, Gerardo: m 

Instituto Beatriz Galindo, 
en Madrid, por ia mañana. 
Gerardo Diego baja las es­
caleras altivamente, como 
un Napoleón do la palabra. 
En su cerebro, sueños. En 
su expresión, realidades. 
En sus sueños y en sus rea­
lidades, poesía, mucha poe­
sía. 

Tranquilamente, sencillo, 
recibe y estrecha ia mano 
de este, cazarespuestas. 

Se entabla ei diálogo. 
—¿ La poesía actual 7 

—le pregunto. 
— E s difícij. ser Juez y 

parte. Soy poeta. No puede 
opinar ei poeta encuadra­
do en la actual poesía, 

—Que opine el catedrá­
tico, 

-7-1 AhJ... Es riea y de 
gran calidad. Rica, por ia 
Inmensa cant-Had de poe­
mas que hoy día se esori= 
ben. Calidad, porque estos 
poemas, eji su mayoría, es­
tán escritos por verdade­
ros poetas. 

—¿Qué es un poeta?, 
—Cualquiera que haga 

poesía. 
—¿Quiénes la hacen? 
— •̂Muchos. 
—¿Jóvenes? 
—José flierro, Pablo García Bacná, Pilar Paz P8Sa 

Carlos Bókjsoñor... Otros. 
No sé de qué color son los ojos de este Gerardo c1 

Están cerrados cuando habla. Cuando calla, entornadM' 
—¿Qué hape e| académico Gerardo Diego? .., 
— E i académico, poca cosa. Ei catedrático, cuinF 

su obligación. El poeta, esperar ia inspiración. 
—¿Qué es la inspiración? 
—Un soplo que le insuflan a uno; un mome haj. 

en el cual todo es humildad; un aviso que nos lleva W"" 
trabajo. Y ese trabajo, en realidad, es la consecuepd3 
inspiración. , 

— E l tiempo es oro,.. ¿Aprovecha slernpre '» 
*'6n? fluí' —No siempre. Los amigos se asombran, dicen «i"̂  
orlbo mucho; yo, sin embargo, mo siento un holgazán' 
oreen que trabajo. Pero no es así. desperdicio rnuon 
ras, sin compensación alguna. 

—¿Cuántos versos escribe cada día? p5j 
» —Nunca los he contado. Jgual paso meses ent* J 
escrltfír un solo poema, que escribo cientos de verso* 
sola semana. 

—¿Su vida..,? ^ 
— E s como la de cualquier otro ciudadano. M« ̂  

a las ocho y media o a las nueve. En días alternoV ^ v^v ' & 
aquí dando otases, toda ia mañana. Las otras, si 1116 
ahí, las dedico a los quehaceres literarios, 

—¿Prefiere escribir por las mañanas? 

>ar{« En 
entrevia 

icedida a 
radio y te 
ericanos, f 
y difundí 
t en los E 
as 8,30 c 
30 de ia 1 
«s, hora 
«¡dente de 
llstpos frar 
admitió 1 
y Frano! 

I los Estai 
su deoisi 

PtOt porqu 
temíarm 

ío saber 
Nortea rr 
o de ev 
jumado 

no tifie 
.Francia 
intencione 

a Egipt 
P t̂timiiiiHi 

ectifl 
o las 

en 
¡4 

-IW« es completamente indiferente que hacerlo njj 
tardes. La inspiración llega cuando menos lo esperatf0' 
escribo en Madrid, que cuando estoy de veraneo 

—¿El descanso?... 
—Para mí, no hay otro descanso mayor qu« ¡̂1 

Junto a un piano. Mi vocación primera fué la d« cow 
—¿Pensó algún día en ser un gran poeta? 
—Todos escribimos versos desde muy tempra" {¡i 

Yo me conformaba, entonces, con ser un poeta c 
aunque sólo fuera en un círculo regional. . té 

miento. Yo le llamaría el poeta de los paisajes •"{I 
Su recuerdo es armonía; su presente, cadencia. B |Sri 

•entre las tinieblas del pasado. Encuentra poesía ^ \ 
dad del hoy. Sueña, cierra los ojos. Creo que 
hasta él como un murmullo lejano. Sólo es mi vo*' 

—¿La mayor alegría? 
Por primera vez, le veo sonreír. Pero Gerardo 

abre sus ojos. .,. >'il' 
—Parecería ridiculo... En fin: cuando me (1IJ 

primera novia... 
—¿El mayor desengaño? 
—Luego, cuando me dijo "no". ^ner' 
—¿Han influido estas dos razones en <u 

comportarse? • - o8j ^ 
— E n la primera, nacieron los primeros ver» 

segunda, ia completa decisión. 
—>EI tiempo es oro,.. «oBl^ 

Alfonso IV!ART!NEZ/Í|f*-
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